
PISTA DA 
UFRN VAI À 
OLIMPÍADA

Sai hoje 1º 
campeão 

da Arena 
das Dunas

Parque poliesportivo feito  
na UFRN  integrará rede de 
treinamento da Rio 2016.

América, do atacante Max, 
joga pelo empate para ser 

campeão estadual. Globo, de Ricardo 
Lopes, tem de vencer por dois gols de 

diferença. Jogo está marcado para 20h.

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

 ▶ Alessandro, 20 anos

 ▶ Aldo Rebelo inaugurou a obra

 ▶ Adolescente de 17 anos

 ▶ Marcelo, 18 anos  ▶ Glaucio, 19 anos  ▶ Thiago, 18 anos:

PROTESTO 
CONTRA A LEI 
E CONTRA A 
POPULAÇÃO

Mesmo sob proibição da 
Justiça, Sitoparn e outras 
entidades promovem 
interdições; param cidade 
por três horas e ameaçam 
novos protestos. 

2. ÚLTIMAS

PT NÃO ACEITA 
COLIGAÇÃO NA 
PROPORCIONAL 
E ROBINSON 
FARIA ACATA

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
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Quarta-Feira

30 / Abril / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ CRIME NO PALUMBO /   GRUPO QUE PARTICIPOU DA MORTE DO POLICIAL ILFRAN ARAÚJO NÃO 
TINHA PASSAGEM PELA POLÍCIA, ESTUDOU EM BOAS ESCOLAS E TEM FAMÍLIAS ESTRUTURADAS

AGENTE FOI MORTO 
POR JOVENS DE 
CLASSE MÉDIA

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Segundo a polícia, foi para 

fazer uma “farra” que um 

grupo de jovens tentou assaltar 

a padaria La Via Pane, em 

Petrópolis, no domingo à noite. 

Um policial reagiu e foi morto. 

Antes, os acusados, entre 17 e 

20 anos, tentaram roubar, sem 

sucesso, um depósito de bebidas 

no distrito de Santo Antônio dos 

Barreiros, em São Gonçalo do 

Amarante 

Améric
joga pelo 

campeão est
Lopes, tem de v

diferença. Jogo est

cardo 
de 
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

NEM MESMO UMA decisão judi-
cial, que impede a obstrução de 
vias de trânsito de Natal por par-
te do Sindicato dos Proprietários 
do Transporte Alternativo de Pas-
sageiros do Rio Grande do Nor-
te (Sitoparn), expedida ontem, foi 
capaz de evitar o transtorno pro-
vocado por uma série de manifes-
tações encabeçadas pela categoria 
à tarde. 

Durante aproximadamente 
três horas algumas das principais 
avenidas da capital fi caram in-
transitáveis, medida que compro-
meteu a volta da população nata-
lense para casa após o dia de tra-
balho. As pontes Newton Navarro 
e de Igapó também foram fecha-
das, impedindo o acesso à zona 
Norte da capital. 

A ação judicial foi movida pelo 
Ministério Público no mês passa-
do, mas só ontem recebeu o aval 
da 3ª Vara da Fazenda Pública, 
através da juíza substituta Franci-
mar Dias Araújo da Silva. Contu-
do, nem Sitoparn nem MP tinham 
conhecimento da decisão da Justi-
ça até o início do protesto. As in-
timações não haviam sido entre-
gues até a tarde de ontem.

Em entrevista por telefone, 
a promotora do Meio Ambiente, 
Rossana Sudário, disse que ain-
da aguardava um comunicado do 
Judiciário. “Não estou sabendo de 
decisão alguma ainda. Fiz a peti-
ção, encaminhei tudo para a Jus-
tiça, mas ainda não recebi qual-
quer informação da 3ª Vara”, disse. 
O documento, publicado no site 
do Tribunal de Justiça do Estado, 
determina que o Sitoparn terá de 
pagar multa de R$ 30 mil caso não 
cumpra com o estabelecido.

As interrupções no trânsito ti-
veram início por volta das 16h, nas 
pontes de Igapó e Newton Navar-
ro. Sindicalistas do transporte al-
ternativo usaram vans e microô-
nibus para bloquear a passagem 
de veículos nos dois locais. Ne-
nhum incidente mais grave ou pri-
são foi registrado, e o trânsito foi li-
berado por volta das 19h. Aproxi-
madamente 150 policiais militares 
acompanharam as manifestações 

de perto.    
Nas proximidades do Viaduto 

do Baldo, porém, o bloqueio come-
çou às 17h. Cerca de 100 represen-
tantes dos movimentos Sem-Terra 
e Passe Livre fecharam a Rua Olin-
to Meira e seguiram em caminha-
da até a avenida Prudente de Mo-
rais. De lá o grupo foi até a Câmara 
Municipal de Natal e protestou em 
frente ao prédio público.

No caminho até a Prudente, 
um jovem encapuzado pichou al-
guns tapumes que cercam o Ca-
nal do Baldo, na Rua Ernani da Sil-
veira. “Autonomia” e “Passe Livre 
Já!” foram os dizeres escritos. O re-
pórter fotográfi co Ney Douglas, do 
NOVO JORNAL, registrou o ato de 
vandalismo e chegou a ser amea-
çado por um dos manifestantes. 
“Está tirando foto por quê? Não 
quero isso aqui”, disse o rapaz.

O autônomo Carlos Vieira, que 
mora na Ernani da Silveira, não sa-
bia bem o que estava acontecendo 
e declarou ter sido pego de surpre-
sa pelo protesto. 

“Acho que esse tipo de ação 
prejudica mais do que ajuda. A 
cidade já está um caos, o trânsi-
to bastante complicado, e os ca-
ras ainda fazem esse tipo de coisa. 
Não vejo muito sentido. Estão ape-
nas tentando aparecer, em virtude 
da Copa”, comentou. 

A paralisação gerou muita re-
clamação também entre motoris-
tas, pedestres e usuários de ôni-
bus que têm como rota a Ponte 
Newton Navarro. O casal Valde-
rez Costa e Rosa Emília, por exem-
plo, já estavam parados dentro do 
carro há aproximadamente 30 mi-
nutos quando a nossa equipe che-
gou lá. 

“Sou cearense, minha esposa 
paraibana e nós vivemos por mui-
to tempo no Rio de Janeiro. Pos-
so afi rmar que aqui está bem pior 
que nesses outros lugares”, decla-
rou Vaderez. 

O militar da reserva chegou a 
descer do veículo da família e fa-
zer alongamentos para tentar pôr 
fi m às dores causadas pelo longo 
período em que fi cou na mesma 
posição. 

Sua esposa completou afi r-
mando que o fi lho do casal faz fa-
culdade na zona Norte e estava 
voltando para casa naquele exato 
momento. Após atravessar a Pon-
te de Igapó a pé, devido ao grande 
congestionamento, o garoto teria 
sido informado de que não have-
ria mais aula na unidade. “Ele aca-
bou de nos ligar falando que não 
teria mais aula. Ainda pediu para 
a gente buscá-lo. Mas acredito que 
não será possível”, disse Rosa. 

Kerginaldo Alves, presiden-

te da Associação da Escolas de 
Samba e Tribos de Índios de Natal 
(Aestin), que fi cou preso no engar-
rafamento quando tentava che-
gar até a zona Norte, preferiu fe-
char seu carro e aguardou o des-
bloqueio da ponte no calçadão da 
Praia do Forte. 

Segundo ele, os permissioná-
rios de transporte coletivo deve-
riam protestar de forma mais in-
teligente. “Isso que eles fazem não 
serve para absolutamente nada. 
Se fosse alguma que contribuísse 
com a sociedade, tudo bem. Mas 
não é. Por que eles não protestam 
transportando a população de 
graça?”, questionou. 

ENSAIO DO
/ MOBILIDADE /  MESMO 
CONTRA ORDEM JUDICIAL, 
PROTESTOS TRAVAM TRÂNSITO 
DA CAPITAL E AUMENTAM 
ANTIPATIA DA POPULAÇÃO

As manifestações dos permis-
sionários do transporte alternati-
vo de Natal também atrapalharam 
o trânsito na Cidade Alta, pois, 
junto a integrantes do Movimen-
to Passe Livre (MPL) e de partidos 
políticos, cerca 100 de manifestan-
tes bloquearam a Rua Ulisses Cal-
das, em frente à sede da Prefeitu-
ra de Natal. O movimento é uma 
decorrência da demora para im-
plementar a bilhetagem eletrôni-
ca dos transportes urbanos, uma 
lei aprovada pela Câmara Muni-
cipal de Natal desde setembro do 
ano passado. 

Não houve confronto entre os 
manifestantes e a polícia e a rua 
foi desbloqueada pacifi camente 
por volta das 18h30. 

O presidente do Sindicato dos 
Transportes dos Permissioná-
rios do Transporte Opcional (Sito-
parn), José Pedro dos Santos, o “Pe-
drinho”, disse que os bloqueios fo-
ram “um alerta” para a população 

contra os interesses dos “Tubarões 
do Seturn”, como ele se refere aos 
empresários que formam o Sindi-
cato das Empresas de Transportes 
Urbanos (Seturn).  

Pedrinho diz que os “cin-
co alertas” são: evitar o aumen-
to dos preços de passagens; aca-
bar com a dupla função dos moto-
ristas/cobradores; aumentos dos 
ônibus que fazem o trajeto circu-
lar da Universidade Federal do rio 
Grande do Norte (UFRN); votação 
do projeto Passe Livre e o principal 
deles, a unifi cação da bilhetagem 
eletrônica. 

Ele chama a atenção para o 
fato de a UFRN ter “mais de 20 mil 
estudantes”, mas conta com ape-
nas sete ônibus circulares. Sobre o 
projeto Passe Livre (dá a gratuida-
de ao transporte público urbano a 
todos os estudantes do Estado).

Também reclamou sobre a 
constante perda de postos de tra-
balho por causa da dupla função 

cumprida por motoristas. 
Pedrinho acusou e ironizou 

sobre a suposta “amizade muito 
íntima” entre a secretária muni-
cipal dos Transportes, Elequicina 
Santos, e o Seturn.   

“Os empresários querem au-
mento de passagem e continu-
am insistindo em manter no cargo 
uma secretária que têm uma ami-
zade muito íntima com o Seturn. 

O sindicalista adiantou que as 
manifestação só irão cessar quan-
do todos os pontos da pauta de 
reivindicações forem atendidas si-
multaneamente. “Se toda a pauta 
não for atendida, a luta continua”. 

Uma manifestação está mar-
cada para acontecer no dia pri-
meiro de maio, às 9h, quando será 
realizada uma passeata do Mi-
dway Mall até a Arena das Du-
nas. Porém o movimento terá 
uma pauta de reivindicações mui-
to mais ampla, para comemorar o 
Dia do Trabalho. 

CAOS
TIAGO MENEZES E
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manifestantes bloquearam as duas pontes que dão acesso à zona Norte e fecharam trânsito no Centro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SINDICATO MANDA ‘ALERTA’ E 
PROMETE NOVOS PROTESTOS

GOVERNO SOBE 
TRIBUTOS DA 
CERVEJA 

QUATRO MILHÕES
DEIXAM PARA O 
ÚLTIMO DIA

/ IMPOSTOS / / DECLARAÇÃO IR /

TERMINA HOJE O prazo para que 
os contribuintes entreguem à 
Receita Federal as declarações 
do IR deste ano. Não haverá 
prorrogação. 

Cerca de 4 milhões de 
contribuintes deixaram a 
entrega para o último dia. 
A Receita prevê receber 27 
milhões de declarações neste 
ano --em 2013, 26,034 milhões 
no prazo (até abril) e mais 
463 mil com atraso (maio a 
dezembro). 

A multa para quem 
entregar a declaração com 
atraso é de 1% ao mês sobre 
o IR devido. A multa mínima 
é de R$ 165,74; a máxima, de 
20%. Se não houver imposto 
devido, a multa é de R$ 165,74. 

Mesmo que não tenha 
todos os documentos em mãos, 
o contribuinte deve enviar a 
declaração incompleta. Com 
isso, ela evita pagar a multa 
pelo atraso na entrega. Nos 
próximos dias, poderá obter os 
dados que faltam e enviar.

UM MÊS DEPOIS de anunciar 
mudanças na taxação de 
cerveja e demais bebidas frias, 
o governo vai publicar hoje 
uma nova tabela de preços 
sobre a qual são calculados 
PIS, Cofi ns e o Imposto Sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI). 

A mudança pode acarretar 
num aumento médio de 1,3% 
no preço fi nal desses produtos, 
a partir de junho. 

Uma cerveja de 600ml 
de vidro retornável pode 
ter um aumento médio de 
dez centavos, por exemplo. 
A medida terá impacto 
também em refrigerantes, 
isotônicos, energéticos e 
refrescos. 

Segundo o secretário da 
Receita Federal, Carlos Alberto 
Barreto, o impacto da medida 
na arrecadação será de R$ 1,5 
bilhão, de junho até o fi m do 
ano. Ele afi rmou que a tabela 
estava desatualizada, daí a 
necessidade da mudança.
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Editor 

Marcos Bezerra

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CRIADOS POR FAMÍLIAS estrutura-
das, de classe média, com acesso 
a boas escolas e uma condição de 
vida tranquila, os quatro jovens 
presos e o adolescente apreendi-
do pelo assassinato do agente da 
Polícia Civil Ilfran André Tavares 
Araújo tinham tudo para não es-
tarem ali, não fossem suas esco-
lhas recentes.

O quinteto foi preso entre o 
fi m da noite de segunda-feira (28) 
e a madrugada de ontem, em vá-
rios locais de Natal e da Região 
Metropolitana. 

Marcelo Pegado Correia, 18 
anos, Th iago “Coxinha” Jerôni-
mo Pinheiro, 18, Gláucio Hercula-
no Fonseca, 19, Alessandro “San-
drinho” Wallace de Freitas Procó-
pio, 20, e o menor de 17 anos con-
fessaram a participação no crime 
ocorrido na padaria La Via Pane, 
em Petrópolis, Zona Leste da ca-
pital. O sistema de segurança pú-
blica não possui nenhum registro 
de delito cometido por qualquer 
um deles desde que completaram 
a maioridade.

A morte do agente policial de 
51 anos foi desvendada pela co-
missão de delegados formada por 
Rossana Pinheiro (1ª DP de Natal), 
Herlânio Cruz (Furtos e Roubos) e 
Frank Albuquerque (2ª DP de Par-
namirim) ainda antes de comple-
taram-se 24 horas de trabalho. 

As investigações contaram 
com a participação do Núcleo de 
Inteligência da Polícia Civil (NIP) 
e do auxílio de inúmeros agentes 
e delegados de outras delegacias. 

“A solidariedade dos poli-
ciais foi importante para desven-
dar esse caso. A própria socieda-
de também ajudou muito”, desta-
cou Herlânio Cruz.

O primeiro passo concreto da 
investigação foi dado em Parna-
mirim, onde o menor de 17 anos 
foi encontrado, e ajudou a desven-
dar todo o restante do crime. O jo-
vem é um dos dois indivíduos que 
aparecem nas fi lmagens do cir-
cuito interno de vigilância da pa-

daria, sem o capacete. Vestido de 
camisa listrada, é dele que Ilfran 
Araújo tenta tomar a arma, para 
depois ser atingido por dois tiros. 
“Apreendemos a roupa que ele es-
tava usando no momento da fi l-
magem”, conta a delegada Rossa-
na Pinheiro.

O perfi l do menor de idade, 
ainda mais do que os outros qua-
tro integrantes do grupo, fez com 
que os policiais fi cassem surpre-
sos. Estudante de escola particu-
lar e morador da Zona Norte, o 
garoto é jogador de futebol. 

Em uma rede social, ele possui 
inúmeras fotos de participações 
em campeonatos pelas escolas 

que frequentou nos anos recentes 
– um no Centro da capital (Hipó-
crates) e outros dois na Zona Nor-
te (Encanto e Expansivo). Recen-
temente, o jovem foi campeão es-
tadual sub-17 de futebol de salão.

Ele ainda postou no sábado 
(26) a imagem daquele que se-
ria seu fi lho. “Você chegou como 
um sonho bom, e tá me fazendo 
muito feliz”, escreveu o menor de 
idade.

Ainda na terça-feira passa-
da (22), ele registrava uma in-
dignação quanto à violência. 
“A vida hoje tá tão banal, por 
tudo se mata, por tudo se mata”, 
assinalou.

O delegado Herlânio Cruz cre-
dita a escolha do jovem pelo cri-
me às más companhias. “Conver-
samos com a família e as pessoas 
relataram que ele passou a ter re-
lações complicadas”, destacou o 
titular da Roubos e Furtos.

Frank Albuquerque também 
bateu na tecla que a falta de edu-
cação ou a condição sócio-eco-
nômica não foram fatores que in-
fl uenciaram no caminho que o ra-
paz de 17 anos resolveu trilhar. 
“Ele, assim como os outros pre-
sos, sempre teve acesso à educa-
ção. A família teve condições de 
dar isso. Mas ele não quis”, afi r-
mou o delegado.

A apreensão do menor 
ainda na tarde de segunda-
feira, menos de 24 horas 
após o assassinato de 
Ilfran, foi o estopim 
necessário para realizar as 
prisões de Th iago, Gláucio, 
Marcelo e Alessandro, 
até a madrugada do dia 
seguinte.

Para isso, os policiais 
contaram com as 
informações colhidas 
junto às testemunhas 
do crime e também 
aos familiares, amigos 
e conhecidos dos 
suspeitos. Os familiares 
acompanharam os 
depoimentos prestados 
pelos jovens aos policiais 
civis, ainda durante a 
madrugada de ontem, nos 
quais eles confessaram o 
crime.

E descobriram a 
razão pela qual os jovens 
resolveram cometer o 
crime. “Eles queriam 
dinheiro para gastar em 
festas. Não precisavam 
assaltar, de forma alguma. 
Todos são de família 
estruturada”, reafi rmou 
Frank Albuquerque.

Durante as buscas 
por Gláucio Herculano, 
a Polícia Civil chegou a 
ser auxiliada pelo pai do 
jovem. “Chegamos na 
casa dele, informando 
sobre a situação. O senhor 
prontamente nos ajudou 
a encontrar o fi lho, 
que estava na casa da 
namorada, em Macaíba”, 
relatou Herlânio Cruz.

O jovem de 19 anos 
trabalhava como auxiliar 
de britagem em obras 
de construção civil. Ele é 
apontado como o homem 
de capacete que atirou 
duas vezes na cabeça 
de Ilfran Araújo, dentro 
da padaria. Apesar de 
confessar a participação 
no crime, ele não afi rmou 
ser o atirador.

Para tentar constituir 
uma prova técnica que 
comprove a suspeita, 
os policiais conduziram 
todo o grupo para realizar 
exames residuográfi cos 
no Instituto Técnico 
e Científi co de Polícia 
(Itep-RN). O exame deve 
apontar quem usou a 
arma.

LÍDER
Na sequência 

cronológica da operação, 
o primeiro integrante 
do grupo a ser preso 
foi Th iago Jerônimo, no 
conjunto Parque das 
Dunas, Zona Norte de 
Natal. Ele é apontado 
como o principal suspeito 
de articular o grupo e 
conseguir as armas usadas 
no crime, que ainda não 
foram encontradas pela 
polícia. “Há suspeitas de 
que ele tenha participado 
de outros crimes e seja 
o ‘cabeça’ do grupo. Um 
familiar informou que já 
tinha visto ele esconder 
armas no colchão”, contou 
o delegado Herlânio Cruz.

Segundo as informações 
apuradas pela polícia, a inten-
ção inicial do grupo era de as-
saltar um depósito de bebidas 
no distrito de Santo Antônio 
dos Barreiros, em São Gonçalo 
do Amarante. 

Eles seguiram para o local 
em duas motocicletas Honda 
Fan de cor preta (placas NNW-
3154 e OWB-9512), pertencen-
tes a Marcelo Correia e Th iago 
Pinheiro, e um Chevrolet Cel-
ta de cor branca (placas KWE-
6352), pertencente a Alessan-
dro Procópio. 

Ao chegarem ao distrito de 
São Gonçalo do Amarante viram 
que o estabelecimento comer-
cial estava fechado e resolveram 
procurar outro local para reali-
zar o assalto. “Eles contaram que 
acharam a padaria o local ideal, 
por ser ‘escura e sem movimen-
to’”, destacou Herlânio.

Th iago, único desemprega-
do entre os quatro maiores de 
idade, pilotava uma das motos, 

acompanhado de Gláucio. Mar-
celo levava o menor de idade na 
outra motocicleta. E Alessandro 
dirigia o carro, que conduzia as 
armas e fi cou parado, segundo 
a polícia, na Praça Pedro Velho, 
próximo à padaria La Via Pane.

Marcelo Pegado foi o quarto 
membro do grupo a ser encon-
trado, em São Gonçalo do Ama-
rante. Bombeiro Civil, o jovem 
de 18 anos estava selecionado 
para trabalho no Aeroporto In-
ternacional Governador Aluízio 
Alves, na cidade onde foi preso.

O último dos participantes 
do crime a ser preso foi Ales-
sandro Wallace, que trabalha-
va como motoboy. Ele estava em 
casa, no conjunto Soledade II, 
quando a polícia chegou, na ma-
drugada de ontem.

O advogado Emanuell Caval-
canti Nascimento, responsável 
pela defesa de Alessandro, afi r-
mou que analisará o desenrolar 
do cado “com os pés no chão”. 
“Acompanhei o depoimento do 

Alessandro. Quanto à formação 
de quadrilha e o roubo não há o 
que discutir. O que precisamos 
deixar claro é que ele apenas di-
rigia o carro, não participou da 
morte”, destacou Cavalcanti.

De acordo com ele, o jovem 
fi cou parado em frente ao Hos-
pital Universitário Onofre Lopes 

(HUOL) – a polícia afi rma que o 
carro estava na Praça Pedro Ve-
lho –, esperando o desfecho do 
assalto. “Depois pediram para 
ele ir pegar um dos rapazes na 
Avenida Rio Branco. Até então 
ele não tinha noção que aqui-
lo tinha se transformado em um 
latrocínio”, completou o advoga-

do. Ele ainda informou que em 
breve entrará com um pedido de 
soltura para o seu cliente. 

Os quatro jovens presos fo-
ram entregues ao sistema pri-
sional no fi m da manhã de on-
tem. Como todos foram presos 
em fl agrante, o juiz decidirá qual 
será o tipo de prisão (preventi-
va ou temporária). De acordo 
com o delegado Herlânio Cruz, 
eles devem ser acusados de la-
trocínio, formação de quadrilha 
e corrupção de menores. O me-
nor apreendido foi encaminha-
do para o Centro Integrado de 
Atendimento ao Adolescente In-
frator (Ciad) de Natal.

O inquérito do assassina-
to de Ilfran Araújo deverá ser 
concluído nos próximos dez 
dias. “Vamos incluir as provas 
que recolhemos até o momen-
to. Acredito que as provas téc-
nicas, produzidas pelo Itep, de-
vem ser incluídas em um mo-
mento posterior”, declarou Ros-
sana Pinheiro.

“POR TUDO SE MATA”
/ POLÍCIA /  ADOLESCENTE APREENDIDO APÓS TENTATIVA DE ASSALTO, QUE RESULTOU NA MORTE DE POLICIAL CIVIL, 
USAVA REDE SOCIAL PARA RECLAMAR DA VIOLÊNCIA; GRUPO É DE CLASSE MÉDIA E QUERIA DINHEIRO PARA FARREAR

GRUPO QUERIA 
DINHEIRO PARA 
GASTAR EM 
FESTAS

DEPÓSITO DE BEBIDAS 
ERA O ALVO PRIORITÁRIO

 ▶ Menor (à frente) foi o primeiro a ser apreendido e levou os investigadores aos outros quatro integrantes da quadrilha; nenhum deles tinha passagem pela Polícia

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Na janela da padaria o buraco de uma das balas que feriu o policial civil Ilfran Araújo na cabeça e foi atingir a janela de seu apartamento, de onde ele tinha saído para tomar uma sopa

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Delegados explicam caso durante entrevista coletiva

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Causa estranheza o 
fato do Estado querer a 
reintegração de algo que 
ele nunca teve posse”.

GUERRILHA DIGITAL
Tida como uma grande arma 

eleitoral, sobretudo pela impossi-
bilidade prática de regulamenta-
ção, a Internet, que justifi cou in-
vestimento de R$ 400 mil do Par-
tido dos Trabalhadores na reu-
nião de dois mil militantes num 
“Camping Digital”, em São José 
dos Campos, chega com força na 
campanha suplementar de Mos-
soró, onde a página do Facebook 
da Prefeitura vem sendo invadida 
de forma ilegal por guerrilheiros 
virtuais a serviço de estrategistas 
de determinadas campanhas.

G-10 ENCOLHE
O G-10, 

uma confede-
ração forma-
da por dez par-
tidos nanicos, 
encolheu. Vi-
rou G-8 porque 
o PMN, do de-
putado Antô-
nio Jácome, caiu fora, assim como 
o PSL do professor Joanilson de 
Paula Rego. Os dois partidos mais 
estruturados não viram vantagem 
nessa confederação de pequenos, 
que podem surpreender amea-
çando os seus projetos eleitorais. 
No caso do PMN, as candidaturas 
de Antônio Jácome para deputado 
federal e do seu fi lho, Jacó Jácome, 
para deputado estadual.

MINAS GERAIS
O advogado Saulo Carvalho 

deixou a Secretaria de Planeja-
mento da Prefeitura de São Gon-
çado do Amarante para aceitar 
um convite do governador de Mi-
nas Gerais, Alberto Pinto Coelho, 
para a diretoria-geral da Agência 
de Desenvolvimento Metropolita-
no. Saulo havia exercido, anterior-
mente, a presidência da Potigás.

AÇÃO PARTIDÁRIA
Além de aparição na TV, o dele-

gado Aldair Rocha começa a criar 
um PTB para chamar de seu. No 
município de Francisco Dantas, ele 
começou fazendo uma interven-
ção no diretório. Sem respeitar pra-
zos ou a própria liturgia política ele 
afastou o ex-prefeito Gilson Dias.

INSEGURANÇA JURÍDICA
Para um analista que manipu-

lou pesquisas qualitativas na cam-
panha eleitoral de Mossoró, as duas 
candidatas  que disputaram a elei-
ção vem sendo massacradas pela 
insegurança na mente do eleitor 
que teme anular o seu voto numa 
candidata que pode vir a ser cassa-
da pela Justiça, como já aconteceu 
com a prefeita Cláudia Regina.

SEM LIMITES
Depois de vinte e um anos 

de arbítrio, a jovem Democracia 
brasileira foi constituída a partir 
de uma Constituição que criou 
tantas salvaguardas para pre-
servação do seu aparelho jurídi-
co que, depois de trinta anos, o 
remédio pode estar sendo transformado em veneno.

Não existe possibilidade do exercício de um governo submetido 
a judicialização de suas diferentes ações, como vem ocorrendo de 
forma crescente, onde é fácil identifi car uma escalada do Judiciário 
que tem determinado desde as prioridades no uso de recursos pú-
blicos até a interdição de ruas, como aconteceu, semana passada, 
com o mais tradicional corredor viário de Natal.

Essa é uma história exemplar de como a judicialização da ad-
ministração se volta contra o cidadão, uma vez que decisões cru-
ciais saem da área de competência de quem foi legitimamente elei-
to para defi nir prioridades e passa ao caudatário de injunções de 
diferentes níveis. Essa controvertida história começa em outubro 
de 2012, quando o Ministério Público entendeu que havia perigo de 
desmoronamento do Viaduto do Baldo e decidiu intervir no trân-
sito da cidade determinando a sua interdição parcial, com o veda-
mento do uso da parte superior do viaduto, mas mantendo abertas 
as vias inferiores, sujeitas a maiores perdas no caso de confi rmação 
das sinistras previsões de desabamento da estrutura de concreto.

Como não existia – nem existe - perigo iminente de tal catástro-
fe, que não ocorre de uma hora para outra, sem o cumprimento de 
algumas etapas características na deteriorização da estrutura, dois 
anos e meio depois, uma outra decisão judicial determina a inter-
dição total da área, num prazo máximo de 24 horas para ser cum-
prida. Uma decisão do magistrado que tem provocado prejuízos 
para milhares de cidadãos, restando aos especialistas no trânsito, 
responsáveis legais por sua gestão,  o cumprimento de uma decisão 
tomada sem levar em conta o todo. De forma exagerada, o sentido 
de “prevenção” adotada por conta de um perigo iminente (perigo 
descartado por importantes técnicos, em desacordo com os laudos 
aceitos como os únicos verdadeiros para embasar a ação judicial), 
na escalada desta invasão nas atribuições do Executivo, pode che-
gar ao cúmulo de vir a justifi car qualquer tipo de intervenção para 
prevenir a possibilidade da queda de um raio atingindo determina-
do equipamento, podendo, portanto ser interditado.

Para respeitados analistas, a última decisão ampliando a inter-
dição do Viaduto do Baldo teria sido determinada em resposta ao 
pouco caso da Prefeitura de Natal para cumprir as determinações 
judiciais anteriores. Se verdadeira, essa observação terminará dan-
do aos magistrados poderes muito acima dos limites da Lei ao per-
mitir a intromissão em atribuições de outro Poder.

Se é verdade que pelo dedo se conhece o gigante, são fatos pe-
quenos como os aqui relatados que mostram os perigos para a De-
mocracia brasileira o desequilíbrio e a desarmonia entre os Pode-
res, criando condições para instituição de um tipo de ditadura da 
toga, facilitada pela fragilização da classe política que termina con-
tribuindo para a ampliação da hipertrofi a do colegiado, como tem 
ocorrido na recorrência do Judiciário em decisões do Legislativo, 
como ocorreu, recentemente, na instalação da CPI da Petrobrás (o 
recorrente de hoje pode se transformar no recorrido de amanhã).

A discussão de temas transformados em tabus, como no caso 
presente, não pode ser interpretada como falta de amor e respeito 
pela Justiça. Muito pelo contrário. Alertar para os excessos que es-
tão sendo praticados é uma forma de evitar que, cansada, a socie-
dade não busque soluções como as de 1964.

 ▶ Sobreviventes da antiga UDN 
comemoram no dia de hoje o centenário 
de nascimento de Carlos Lacerda, principal 
líder da direita brasileira nos anos 60.

 ▶ Para um observador da cena política, 
a campanha de Mossoró caminha para 
ser defi nida por WO.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
hoje a Monte Alegre inspecionar as 

obras do sistema de abatecimento da 
comunidade Sobrado a cargo da Caern.

 ▶ Hoje é dia da Assembleia Cultural, 
na sua 95ª versão, com a presença da 
Camarones Orquestra e Grupo Nós do 
Pagode.

 ▶ O nome da OAB será usado hoje em 
Assu num ato de desagravo contra o 
vereador Manoel Botinha. Pobre OAB...

 ▶ Na região do Seridó começam 
a aparecer barreiros que começam 
a sangrar, inclusive com casos de 
arrombamento. Os grandes açudes, 
ainda não.

 ▶ A unidade móvel Odonto Sesc chega 
ao seu 21º destino no Rio Grande do 
Norte. Começou a atuar, desde ontem, na 
cidade de Cortonel Ezequiel.

 ▶ Giovani Araújo de Carvalho é o novo 
Secretário Executivo do Gabinete Civil do 
Governo do Estado.

 ▶ A UnP comemora, hoje, os dez anos 
de formatura de sua primeira turma 
de Psicologia reunindo ex-alunos com 
representantes de suas atuais 22 turmas.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
da Mulher.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO AEROCLUBE, FÁBIO MACEDO, SOBRE A AÇÃO 
PATROCINADA PELO GOVERNO DO ESTADO PARA DESALOJAR O AERO 

CLUBE DA ÁREA QUE ELE OCUPA HÁ MAIS DE 80 ANOS.

FORÇA DA MADEIRA
Termina hoje no hotel Praia-

mar o Embramen (Encontro Brasi-
leiro em Madeiras e em Estruturas 
de Madeira), considerado o mais 
importante em discussões, atuali-
zação e divulgações técnico-cientí-
fi co voltadas para as ciências apli-
cadas à madeira, reunindo profes-
sores, estudantes, empresários e 
profi ssionais do setor construtivo.

POSIÇÃO DEFINIDA
“Não se coligar  na eleição para 

deputado estadual é consenso em 
nosso partido”, afi rmou o presi-
dente do PT, Eraldo Paiva, alia-
do do deputado Fernando Minei-
ro e grande benefi ciado da tese. 
Em compensação, deixa a porta 
aberta numa coligação para de-
putado federal, que pode atender 
as expectativas do deputado Fábio 
Faria, do PSD. Do seu lado, o pré-
-candidato Robinson Faria parece 
ter aceito a imposição dos aliados.

DENTRO DA LEI
Os policiais federais dão uma 

nova prova no dia de hoje de como 
é possível se fazer um movimento 
reivindicatório sem desrespeitar  
a lei nem agredir o cidadão, como 
tem ocorrido em movimentos po-
liciais em todo o Brasil. Hoje vão 
paralisar as suas atividades a par-
tir das 9h, com a realização de atos 
públicos em frente a unidades da 
PF em todo o Brasil. Vão salientar 
a desmotivação representada pela 
desistência da carreira por 230 ser-
vidores que deixaram os quadros 
da instituição, inconformados com 
o congelamento de salários.

CARIMBO JURÍDICO

Para uma raposa que usa capa 
preta, o Ministério Público do Esta-
do está retomando uma operação 
que havia sido paralisada, por conta 
do escândalo do edifício-mico prati-
cado no coração do próprio MP, de 
carimbar a governadora Rosalba 
Ciarlini como acusada de “improbi-
dade administrativa” em um grande 
número de processos, mesmo sem 
ter conseguido caracterizar, em ne-
nhum deles, indícios de que ela te-
nha se benefi ciado pessoalmen-
te nos casos relatados. Para a gran-
de imprensa o noticiário de que al-
guém “responde a dez processos 
por improbidade” dispensa outro 
juízo de valor. Mesmo quando é en-
tendida por improbidade a tentati-
va de reduzir os gastos do Governo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Protesto contra cidadão
A apreensão principal do dia ontem, entre tantas outras, era 

com a ameaça de interdição do trânsito na região do Baldo, num 
protesto de representantes do sindicato dos transportes alternati-
vos junto com estudantes. O trecho que já oferece difi culdades de 
tráfego desde outubro de 2012, quando o viaduto foi fechado ainda 
na gestão municipal anterior, piorou na semana passada quando a 
justiça mandou que se fechassem também as avenidas abaixo do 
viaduto. O protesto, portanto, tornaria ainda mais confuso o que já 
é absolutamente caótico. Os manifestantes, porém, foram além e 
travaram outros pontos da cidade.

O sentido de manifestação tem sofrido uma distorção preocu-
pante em Natal – e não é só pelo que se viu em junho do ano passa-
do quando os jovens foram às ruas. Para chamar a atenção para a 
causa que defendem, inúmeros segmentos optam por atrapalhar a 
vida de todos, como se todo o restante da sociedade fosse respon-
sável direto pelos problemas que enfrentam. 

O que se vê é que, independente da área em que atuam ou da 
que representam, a decisão número um de toda e qualquer catego-
ria tem sido parar o trânsito da cidade.

Não há nada mais desrespeitoso do que obrigar alguém a acei-
tar as suas ideias ou a abraçar a sua causa. Quando isso ocorre, vira 
imposição. Sem falar, ainda, nos riscos a que os responsáveis por 
esse estilo de manifestação se expõem – o principal deles é: em vez 
de angariar solidariedade, colhem antipatia. Quem pode apoiar ou 
ser solidário a uma categoria que resolve parar o já desordenado 
trânsito da cidade e ainda nos horários de maior movimento?

Os argumentos que muitos manifestantes utilizam é que se não 
agirem assim não chamarão a atenção da sociedade para o proble-
ma que enfrentam. No entendimento deles, o seu prejuízo pode 
afetar a todos, caso não sejam atendidas as suas reivindicações. 

No entanto, a questão que deveriam ressaltar e que deveria ba-
lizar os organizadores destes protestos é: como dar conhecimento 
à sociedade dos problemas por que passam sem ameaçar o direi-
to de ir e vir, a que todos têm direito? É uma fórmula ainda sem so-
lução por aqui. 

Ninguém duvida que quando setores como saúde, educação 
ou segurança, além de outros, vão mal toda a sociedade perde, no 
curto, no médio ou no longo prazo, mas é preciso reconhecer que 
há formas de protestar que não se baseiam unicamente no tor-
mento do cidadão comum. A toda categoria deve ser dado o direi-
to de protestar, mas sem o prejuízo dos demais. Parêntesis à parte, 
autoridades de segurança dizem, sempre, que não permitirão mais 
a interrupção do tráfego ou a interdição de ruas por manifestan-
tes. Mas os protestos ocorrem sempre, sem que a polícia demons-
tre força sufi ciente para impedir.

Editorial

Faroeste caboclo
“Até quando?” é a pergunta que mais se ouve da boca de mães, 

pais, irmãos, familiares e amigos de vítimas do festival de violên-
cia que assola o país. Os assassinatos diários aniquilam o futuro 
do país, ceifam sonhos  não só das vítimas físicas mas de seus en-
tes cujos  lamentos e “ais” o máximo que conseguem é levantar a 
audiência de programas sensacionalistas de TV e  manchetes de 
jornais. 

Que esperança pode ter um cidadão, uma cidadã, que vai a 
uma padaria e encontra a morte? Que sonhos podem ter jovens 
se ao invés de estudar eles brincam com armas de fogo nas esco-
las e matam uns aos outros? 

Enquanto o governador, o senador, o prefeito, o deputado, o 
vereador discutem nas bancadas, articulam as próximas eleições, 
pessoas morrem. 

Segundo o mapa da violência 2013, no documento Mortes 
Matadas por Armas de Fogo, capítulo Mortalidade por Armas de 
Fogo 1980/2010, havia no país naquele período, 15,2 milhões des-
ses artefatos em mãos privadas (6,8 milhões registradas e 8,5 mi-
lhões não registradas). Desses, 3,8 milhões desse arsenal estavam 
em mãos criminais. 

Os números Subsistema de Informação sobre Mortalidade 
(SIM) do Ministério da Saúde atestam que no período estudado, 
800 mil pessoas morreram por disparos de arma de fogo. 

O número de vítimas passou de 8.719 em 1980 para 38.892 em 
2010. Um crescimento de 346,5%.  Muito acima do aumento da 
população do país que nesse mesmo período foi de 60,3%. 

São impressionantes os números da mortalidade por arma de 
fogo no Brasil, principalmente, entre os jovens de 15 a 29 anos. Em 
1980 eram 4.415 jovens mortos e 22.694 em 2010, um aumento de 
414% em 31 anos. 

O alto crescimento das mortes por armas de fogo é represen-
tando quase que exclusivamente pelos homicídios que aumenta-
ram 502,8%; os suicídios com armas de fogo tiveram crescimento 
de 46,8%; e as mortes por acidentes com armas caíram 8,8%. 

Jovens foram as vítimas preferenciais desses homicídios que 
nessa faixa aumentou de 591,5%. A situação é mais alarmante do 
que se vê na mídia. De acordo com o estudo, os fatores que mais 
concorrem para esse absurdo são a facilidade de acesso às armas 
de fogo; a cultura da violência que não está ligada somente à estru-
tura do crime como as drogas; a impunidade. 

Além disso, o índice de elucidação dos crimes de homicídio 
no Brasil é baixíssimo. Dados da Associação Brasileira de Crimi-
nalística de 2011, apontam que esses números variam entre 5% e 
8%. Nos Estados Unidos esse percentual é de 65%; no Reino Uni-
do, 90%; na França, 80%.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Psicodrama 
O Palácio do Planalto considerou “previsível” a ameaça de 

rompimento da aliança feita por uma ala do PR. A avaliação é 
que, até junho, haverá “surtos” de infi delidade na base vindos, 
além do antigo PL, também de PP, PTB e PSD. A ordem é que 
o presidente do PT, Rui Falcão, e os ministros Aloizio Merca-
dante (Casa Civil) e Ricardo Berzoini (Relações Institucionais) 
monitorem a cúpula das siglas, mas, por ora, aliados de Dilma 
Rousseff  acham que tudo não passa de jogo de cena. 

RECADO 
Articuladores do governo vi-
ram o movimento da banda 
do PR ligada a Valdemar Costa 
Neto pela volta de Lula como 
uma tentativa de desestabilizar 
o ministro indicado pelo parti-
do, César Borges (Transportes). 

SENÕES 
Um aliado de Lula relata que, 
confrontado com a campanha 
por seu retorno ao Planalto, o 
ex-presidente disse que a elei-
ção será difícil, que o desgas-
te pela troca de candidato se-
ria grande e que ele passaria a 
campanha se explicando. 

PALANQUE... 
O governo passou a dar priori-
dade a uma solução para a cri-
se entre PT, PMDB e Pros na 
eleição para o governo do Cea-
rá, evitando divisão que preju-
dique a reeleição de Dilma. 

... ÚNICO 
Em conversa com Cid e Ciro 
Gomes na semana passada, a 
presidente manteve viva a pos-
sibilidade de PT e Pros apoia-
rem Eunício Oliveira (PMDB). 
Ontem, Mercadante, Berzoini, 
o vice Michel Temer e Falcão 
almoçaram em Brasília e colo-
caram o assunto na mesa, mas 
não tomaram decisão. 

MARATONA 
O time de Eduardo Cam-
pos (PSB) reagiu com ceticis-
mo à disparada de Aécio Ne-
ves (PSDB) na pesquisa CNT. “É 
uma corrida de longa distância. 
Quem crescer por último che-
ga na frente”, diz um pessebista. 

QUASE LÁ 
Pelos cálculos da equipe de 
Campos, o ex-governador per-
nambucano tem 16,8% dos vo-
tos válidos, perto dos 19,3% 
que Marina Silva teve na elei-
ção de 2010. 

EUFORIA 
Já a equipe tucana comemo-
rou que a intenção de voto es-
pontânea em Aécio quase do-
brou de fevereiro para cá. Foi 

de 5,6% para 9,3%. É mais que a 
de Lula (6,5%) e bem maior que 
a de Eduardo Campos (3,6%). 

ESCALAÇÃO 
Segundo o esboço do bloco li-
derado pelo PT no Senado, os 
titulares indicados pelo grupo 
para compor a CPI da Petro-
bras devem ser Humberto Cos-
ta (PT-PE), José Pimentel (PT-
-CE), Aníbal Diniz (PT-AC) e 
Acir Gurgacz (PDT-RO). 

CORTADO
Pelo princípio da proporcio-
nalidade, o PSB teria direito 
a uma das vagas desse bloco, 
como suplente. O nome seria 
o de Antonio Carlos Valadares 
(PSB-SE), mas os petistas ame-
açam deixar de fora a sigla, que 
migrou para a oposição. 

PERDE-PERDE 
Eu reunião na noite de ante-
ontem em sua casa, Michel Te-
mer voltou a cobrar fi delidade 
ao governo do líder do PMDB 
na Câmara, Eduardo Cunha. O 
vice-presidente ponderou que 
as investidas de Cunha contra 
o Palácio do Planalto não lhe 
renderam frutos. 

CAMINHO LIVRE 
A Arsesp, agência regulado-
ra de saneamento paulista, 
aprovou a proposta do gover-
no de São Paulo de implemen-
tar uma multa de 30% na con-
ta para quem aumentar o con-
sumo de água. O projeto seguiu 
para análise da Procuradoria 
do Estado. 

PEDRA... 
Aliado de Geraldo Alckmin 
(PSDB), Celso Russomanno 
(PRB), que dirige um instituto 
de defesa de consumidores, en-
grossa o coro dos que criticam 
a proposta e diz que o projeto 
“não tem amparo na lei”. 

... NA GENI 
“O estabelecimento de multa 
tem de ser por meio de lei, não 
de regramento. Qualquer ju-
rista vai dizer a mesma coisa”, 
afi rma o ex-deputado. 

Uma CPI só no Senado seria chapa 
branca. Com a Câmara, será menos 

branca, mas em um fundo bege é mais 
fácil encontrar sujeira.”

DO DEPUTADO JÚLIO DELGADO (PSB-MG), sobre a possibilidade 
de instalar uma comissão mista para investigar a Petrobras, com 

deputados e senadores. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IMAGINA NA COPA  

No jantar que promoveu para editores de Esporte, anteon-
tem, Dilma Rousseff  estranhou o fato de a maioria estar be-
bendo somente água. 

– Vocês jornalistas não bebem uísque, não? --perguntou 
a presidente. 

Aldo Rebelo atalhou: 
– Eles são da geração mais jovem, presidente. Não bebem, 

não fumam... – disse o ministro do Esporte, ele, sim, fuman-
te inveterado.

O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), pediu on-
tem que os líderes dos partidos 
indiquem os membros para a CPI 
da Petrobras para que os traba-
lhos de investigação na Casa co-
mecem já na próxima terça-feira. 
“Diante dos fatos expostos, solici-
to as lideranças partidárias que 
façam imediatamente as indica-
ções dos membros da CPI, afi m 
de iniciarmos os trabalhos dessa 
comissão na próxima terça-fei-
ra”, afi rmou Renan no plenário 
do Senado. 

Antes de pedir as indicações 
aos partidos, Renan anunciou 
que manteve a decisão de recor-
rer ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) contra a instalação de CPI 
no Senado para investigar exclu-
sivamente a Petrobras. Renan dis-
se que o recurso é “institucional”, 
numa postura que não é “política 
ou partidária” porque a Casa pre-
cisa de normas claras sobre a ins-
talação de comissões parlamenta-
res de inquérito. 

A ministra Rosa Weber, do 
STF, determinou há duas sema-
nas a instalação de CPI no Sena-

do exclusiva para investigar a Pe-
trobras. A ministra acatou pedido 
da oposição para restringir os tra-
balhos da comissão de inquérito à 
estatal, ao contrário do que defen-
de o governo. 

O PT sustenta que a CPI inves-
tigue temas que não têm relação 
com a estatal, como o cartel do 
Metrô de São Paulo e o Porto de 
Suape (PE). 

Os dois temas são incômo-
dos para os prováveis adversários 

da presidente Dilma Rousseff  nas 
eleições de outubro, o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) e o ex-go-
vernador de Pernambuco Eduar-
do Campos (PSB). Inicialmente, o 
PT anunciou que apoiaria o recur-
so de Renan ao STF contra a CPI 
exclusiva da Petrobras. Orientados 
pelo Palácio do Planalto, os petis-
tas recuaram e passaram a defen-
der a instalação imediata da CPI 
exclusiva da Petrobras no Sena-
do porque temem passar para a 

opinião pública a imagem de que 
estariam trabalhando contra as 
investigações. 

Com o recuo do PT, líderes do 
PMDB passaram a pressionar Re-
nan para também desistir do re-
curso ao STF porque temem im-
pactos negativos à sua imagem, 
e da sigla. Mesmo com a pressão 
contrária de seu partido e princi-
pais aliados, Renan decidiu man-
ter o recurso. O senador disse que 
é seu “dever de ofício” recorrer, de-
monstrando sua “coerência insti-
tucional”. “Era meu dever funcio-
nal recorrer da decisão para que 
tenhamos decisão coletiva do Su-
premo”, disse Renan ao afi rmar 
que espera que o plenário do STF 
dê a palavra fi nal sobre o impasse. 

Na decisão, Rosa Weber afi r-
ma que é direito da minoria a ins-
talação de CPI com temas rela-
cionados apenas ao seu assunto 
principal. O STF considera legíti-
mo ampliar o foco da CPI depois 
que as investigações tenham iní-
cio, mas a ministra não autorizou 
essa prática antes da comissão de 
inquérito começar a funcionar, 
como defende o governo. 

A presidente Dilma Rousse-
ff  teve queda nas suas intenções 
de voto para as eleições deste ano, 
aponta pesquisa divulgada ontem 
pela CNT (Confederação Nacio-
nal do Transporte), feita pelo ins-
tituto MDA. Segundo a pesquisa, 
as intenções de voto para a reelei-

ção da presidente Dilma caíram 
de 43,7% em fevereiro para 37% na 
pesquisa atual -queda de 6,7 pon-
tos percentuais, acima da margem 
de erro de 2,2 pontos percentuais. 

Ao mesmo tempo, o pré-can-
didato tucano Aécio Neves subiu 
de 17% em fevereiro para 21,6% 

na pesquisa atual. Já o pré-candi-
dato do PSB à Presidência Edu-
ardo Campos oscilou de 9,9% 
para 11,8%, ainda dentro da mar-
gem de erro. Esses resultados são 
na intenção de voto estimulada 
com apenas esses três candida-
tos na disputa. 

Foram entrevistadas 2.002 
pessoas, em 137 municípios de 
24 Unidades Federativas das cin-
co regiões, entre os dias 21 e 25 
de abril de 2014. A pesquisa foi 
registrada no TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) sob o número 
00086/2014.

CPI ANUNCIADA 
PARA TERÇA

/ PETROBRAS /  RENAN CALHEIROS 
PEDE QUE PARTIDOS INDIQUEM 
NOMES PARA INSTALAR COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

 ▶ Mesmo instalando CPI, Renan Calheiros não desiste de recurso no STF

MOREIRA MARIZ / AGÊNCIA SENADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DESEMBARGADOR REGULO
TINOCO, EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do
dia 05 de junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 076/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 192861/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE
ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação,
torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 076/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 28 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DOM NIVALDO MONTE, EM
PARNAMIRIM/RN.

11:00 (onze) horas do dia
05 de junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 077/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 192843/2013-8-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO
DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 077/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 28 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Alcemir de Carvalho Silva

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 29 de abril de 2014.
- Presidente interino da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE
PREÇOS

Objeto Data Hora

00000.010748/2014-36
010/2014-
SEMOPI

Contratação de empresa especializada para
execução dos serviços de drenagem e
pavimentação bripar, no Loteamento Nova
República - Natal/RN.

06/06/2014
09h00
min.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Alcemir de Carvalho Silva

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está remarcando a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixados no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 29 de abril de 2014.
- Presidente interino da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
Objeto

Data Hora

00000.06132/2014-61 005/2014-SEMOPI

Aquisição de dois caminhões
basculantes, para trabalharem nos
serviços de responsabilidade da
SEMOPI.

19/05/2014 09h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Alcemir de Carvalho Silva

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 29 de abril de 2014.
- Presidente interino da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE
PREÇOS

Objeto Data Hora

00000.004081/2014-32
009/2014-
SEMOPI

Aquisição de uma camionete, cabine dupla
para atender as necessidades do Setor de
Topografia desta SEMOPI.

19/05/2014 11h00 min.

/ PESQUISA /

Intenção de voto em Dilma 
cai 6,7 pontos e atinge 37%

A Polícia Federal defl agrou 
ontem uma operação para des-
baratar uma quadrilha de dolei-
ros especializada em operações 
ilegais de câmbio e remessas de 
divisas para o exterior. Inicial-
mente, a PF divulgou a apreen-
são, durante a operação, de cer-

ca de US$ 30 milhões em várias 
moedas (como dólares ameri-
canos, dólares canadenses e eu-
ros). Após recontagem, chegou-
-se ao valor de R$ 22 milhões. 

O dinheiro foi encontra-
do na fi lial pernambucana da 
empresa Brinks Segurança e 
Transporte de Valores. A repor-
tagem entrou em contato com 
o gestor da empresa em Recife, 
que disse que não estava auto-
rizado a responder sobre o as-
sunto. Na matriz da fi rma, em 
São Paulo, ninguém foi localiza-
do para comentar a apreensão. 

Três pessoas foram presas 

e outras cinco foram levadas 
para prestar depoimento nos 
Estados de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Rio de Janei-
ro e Minas Gerais. A operação 
teve como foco empresas parti-
culares e casas de câmbio nes-
ses Estados. 

A polícia não divulgou os 
nomes dos suspeitos sob justi-
fi cativa de “não prejudicar o an-
damento das investigações”. As 
transações da suposta quadri-
lha eram feitas pelo sistema de 
dólar-cabo, de remessa de divi-
sas para instituições fi nancei-
ras no exterior sem o conheci-

mento da Receita Federal e do 
Banco Central. 

O superintendente da Po-
lícia Federal em Pernambuco, 
Marcello Diniz Cordeiro, dis-
se que no momento não há in-
dícios que apontem que as re-
messas ilegais fossem usadas 
para abastecer campanhas 
eleitorais. Segundo as inves-
tigações, os doleiros tinham 
atuação em PE, RN, RJ e MG e 
inserção em países como Itá-
lia, China, Inglaterra e Portu-
gal. A operação da PF, chama-
da de Grande Truque, foi ini-
ciada em 2010. 

PF DETÉM 
DOLEIROS E 
APREENDE 
R$ 22 MILHÕES

/ NO RN TAMBÉM /
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Conecte-se

Aeroporto
Sei que as autoridades não leem 
meus pobres escritos, mas alguém 
há de se lembrar de que no dia 2 
de fevereiro último eu sugeri que 
fi zessem um escoramento no viaduto 
do Baldo a exemplo do que eu vi em 
Berlim. Minha sugestão poderia ser 
meio maluca, mas agora a Semopi 
está querendo fazer o escoramento. 
Um a zero para esse maluco. Quero 
dizer ao mestre Albimar Furtado que 
eu li a entrevista com o professor 
Joel Dantas. Como eu o conhecia de 
perto, não tive a menor dúvida de que 
ele tinha razão. Ele falava também 
na montanha de ferro pras bandas 
de Jucurutu e ninguém acreditou. 
Agora, estou muito preocupado de 
como chegar ao aeroporto Aluízio 
Alves. Na noite do último domingo, 
enquanto ia deixar meu fi lho e 
minha nora no aeroporto, ouvi no 
rádio que o Augusto Severo seria 
desativado imediatamente e passaria 
a ser utilizado apenas para aviões 
executivos, voos fretados, comitivas 
ofi ciais e treinamento militares. Em 
São Paulo são utilizados os dois 
aeroportos, com um agravante de 
que o aeroporto de Congonhas fi ca 
quase no centro da cidade, cercado 
por edifícios. No Rio de janeiro 
também são utilizados os dois 

aeroportos. Só Natal não pode? Às 
22 horas, cheguei ao meu destino 
em apenas 20 minutos. Para chegar 
ao novo aeroporto quanto tempo 
será necessário para chegar? Zé das 
Cuias me aconselhou que eu me 
mudasse para São Gonçalo. É uma 
boa sugestão, mas na minha idade, eu 
vou muito mais ao hospital que fi ca a 
cinco minutos do nosso apartamento, 
prefi ro fi car por aqui mesmo e esperar 
que ponham um serviço efi ciente de 
ônibus para o aeroporto Aluízio Alves.

Geraldo Batista
Por e-mail

Aluísio
O NOVO JORNAL muda o time de 
colunistas, mas não perde a qualidade. 
Muito boa a análise de Aluisio Lacerda 
sobre as classes dominantes desde 
que o maior império capitalista 
dos dias de hoje era apenas um 
país em formação. Discordo com 
você, Lacerda, sobre a questão da 
corrupção, já que se existem tantos 
funcionários lesivos ao sistema público 
sendo expulsos, é porque a corrupção 
está sendo combatida. 
Também tenho esperança que a 
punição das empresas, prevista em 
lei aprovada recentemente, contribua 
para diminuir essa chaga que sangra 

nosso amado país. 

Antonio Fernandes
Por e-mail

Anarquismo

O anarquismo está na moda? Pelas 
pichações espalhadas pela cidade, 
nos últimos meses, após a rebeldia 
dos “Black Blocs” e Cia., se deduz 
que radicalismo esquerdista cresceu 
nas grandes capitais. A propósito, está 
à venda em Natal o livro de Roberto 
Aguillar M.S. Silva, “A Maçonaria 
Anarquista”, recentemente lançado 
pela “A Trolha”, editora maçônica. O 
título me surpreendeu, pois nunca 

tinha lido ou ouvido falar em maçons 
anarquistas, já que é tradição 
maçônica o respeito às leis e aos 
governos, seja lá qual for a ideologia. 
Mas o livro de Roberto Aguillar traz 
muitas informações sobre a história da 
maçonaria anarquista no Brasil Itália, 
Espanha, Portugal e França. Argemiro 
Cunha, aposentado, está vendendo o 
livro. Contactos: (84) 9968.9695.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Papa
Sobre a crônica “Santo”, de Carlos 
Magno Araújo, publicada domingo, a 
respeito da visita de João Paulo II a 
Natal, em 1991: Caro amigo: Quem 
me acompanhou na cobertura foi 
Marcus Ottoni, não Moraes Neto.
Grato pelo registro.
Abraço grande,

Emanoel Barreto
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Benesse – Promotores públicos 
cobram auxílio-moradia, que elevaria 
seus ganhos em 10%.

-1,45% – É 1,45% a menos do 
que o previsto que tilintará hoje o FPM.

Causa – Tiraram Cláudia Regina 
do páreo e Francisco José Júnior somou 
48% das intenções de votos para 
prefeito de Mossoró.

Perda – Caíram à metade os 
empregos da Guararapes em Natal.

Muçu – Geraldo Rocha Júnior 
é mesmo da terra do muçu: recebeu 
Henrique Eduardo Alves na sexta-feira e 
Robinson Faria no domingo.

Bispos – Dom Jaime Vieira Rocha 
participará da 52ª assembléia anual da 
CNBB, de hoje a 9 em Aparecida.

Contas – Partidos devem prestar 
contas de 2013 à justiça eleitoral até 
hoje.

Atraso – A Semob sabe que as 
obras de drenagem a partir do Arena 
das Dunas não estarão prontas antes 
da Copa.

Vencer – Para quem vê 
candidatura impugnada como defunto: 
em 1982 Hamilton Santiago se elegeu 
e tomou posse como prefeito de São 
Gonçalo apesar de a justiça tê-lo 
proibido até de fazer campanha.

Cirurgia – Tatjana Lackmann 
proferirá palestra sobre cirurgia 
paranormal depois de amanhã na UFRN.

Vice – Aécio Neves ouriçou 
natalenses ao destacar José Agripino 
Maia como seu possível candidato a 
vice-presidente.

Off – Desde que saiu da UFRN 
o hospital Onofre Lopes se isolou 
virtualmente de parceiros.

Equívoco – Fernando Mineiro 
desmentiu o comando nacional do 
PT, que o anunciou como candidato a 
deputado federal.

Rampas – Os responsáveis pelo 
Arena das Dunas não cumpriram o 
prometido e a promotoria abriu inquérito 

sobre se estádio atende às normas de 
acessibilidade.

Mudar – A votação em Mossoró 
deverá alterar chapas estaduais.

Irmãs – Destaca-se na Festa de 
Santa Rita, em Santa Cruz, a italiana 
Marta Ferraro, autora de livro sobre esta 
e a cidade-irmã na Itália, Cascia.

Grafi te – Grafi teiros vandalizaram 
a nova pintura do Museu da Cultura 
Popular, na Ribeira.

Saíram? – A procuradoria eleitoral 
estranha que o Diário Ofi cial não 
circulou no dia em que postulantes 
a votos de outubro deveriam deixar 
cargos no executivo.

Aftosa – Nova vacinação contra 
aftosa terá início amanhã.

Vice (2) – O PSD de Mossoró quer 
Francisco José como vice-governador.

Lei – Hoje faz cinco anos que o STF 
revogou a Lei de Imprensa.

Queda – Dilma virou Eike Batista?
Tacos – De amanhã a domingo 

Parnamirim sediará a Copa Nordeste 
de Sinuca.

Choque – A preço de hoje, José 
Agripino Maia vence na executiva 
e perde para Rosalba Ciarlini na 
convenção do Dem.

DJ – Natal possui bandas, corais 
e orquestras, mas os hinos na Copa 
caberão a um DJ.

Excluiu – Ao formalizar apoio a 
Robinson Faria, o PT afastou Gesane 
Marinho e José Dias de Fátima Bezerra.

Feiúra – Quem criou a péssima 
decoração que munícipes forçaram 
a prefeitura a retirar das ruas esta 
semana? O Word.

Quem? – Advogados chiam porque 
a Justiça lhes exige crachás.

Fora – O PSL saiu do G10 ao 
insistir em candidatar Araken Faria a 
governador.

Erros – Dói saber que o Rio Grande 
do Norte é campeão de erros médicos.

Cassar – O Marcco exumou a 

sensação de que Rosalba Ciarlini pode 
ser cassada.

Gente – Celso Martins.
Mudar – O namoro de Gilberto 

Kassab com o PSDB tende a alterar o 
mapa eleitoral potiguar.

Adjunto – Rommel Rodrigues é o 
novo secretário adjunto de Esporte.

Polpa – A Sterbom instala indústria 
de polpa de frutas em Caicó.

Treinar – A escola Vulpiano 
Cavalcanti inaugurará sua quadra 
coberta dia 8.

Superação – Veruska Karla 
Candido Dantas é a primeira portadora 
da Síndrome de Beradinelli a se formar 
em serviço social.

Voltar – Carlos Augusto Rosado 
tentou estes dias resgatar Paulo de 
Tarso Fernandes para o governo.

Grana – A Mega-sena pagará 22 
milhões hoje.

Nomes – Rosalba Ciarlini nomeará 
esta semana o conselho do Ipern.

Papuda – Por gratidão, Rodrigo 
Janot diz que um telefone faz 
telefonema sem outro.

Copa – A Casa Branca reforçou a 
certeza de que Joe Biden virá a Natal 
dia 16.

Ônibus – Ninguém criou linhas de 
ônibus para o novo aeroporto.

...Da reta – Não vale a garantia de 
Lula da Silva de que não interveio na 
compra da refi naria de Pasadena. Ele 
desviou a de Guamaré para Suape.

Pedro – É hoje o lançamento 
de A Quinta dos Pirilampos, de Pedro 
Simões.

Luz – A universidade Princeton 
convidou o natalense Odilon Roberto 
Arruda para ensinar Teoria da 
Economia.

Sabia – As interdições judiciais 
de tráfego na área do viaduto do Baldo 
não deveriam surpreender Carlos 
Eduardo Alves. Ele sempre soube que 
negligenciava o equipamento.

Idosos - O Cefope acaba de 
capacitar dezoito cuidadores de idosos.

Erro – Ao limitar ao PT a escolha 
do vice-presidente da câmara, Henrique 
Eduardo Alves colocou a legenda na 
marca do pênalti para sua sucessão.

Fora – Causou estranheza o 
Tribunal de Justiça não participar do 
Ação Global 2014.

Bela – A Musa do futebol potiguar 
será eleita hoje.

Teto – Benefi ciários do Minha 
Casa Minha Vida em Caiçara do Rio do 
Vento invadiram os imóveis em protesto 
contra atraso na entrega.

Prioridades – O governo 

que reluta em fazer promoções na 
polícia militar porque em três anos 
absorveriam vinte milhões de reais 
paga dez milhões de reais por mês à 
Arena das Dunas.

Erosão – Garibaldi Alves Filho se 
queimou no Planalto ao divulgar o défi cit 
de cinqüenta bilhões de reais de sua 
pasta, bola de neve criada há 45 anos 
com o Funrural.

Juntos – Só na semana passada a 
mídia viu a aproximação entre Rosalba 
Ciarlini e Robinson Faria em Mossoró. 
Registrei-a a 19 de março.

Reta – Abril se vai sem as obras 
da Reta Tabajara, que o Dnit prometeu 
para o mês.

Luta – Marcos Aurelio Patriota 
Junior e Marcos Vinícius Rocha Gomes 
ganharam medalhas de prata e bronze 
no International Karate Tournament, em 
Las Vegas.

Perda – O apoio de Maurício 
Marques à candidatura de Walter Alves 
a deputado federal erodiu a de Sávio 
Hackradt.

Creche – A UFRN promoverá de 
amanhã a 4 o 16° Encontro Nacional de 
Educação Infantil.

Prestígio – Carlos Eduardo Alves 
escanteou Fernando Bezerril ao levar 
Murilo Felinto à Espanha.

Bois – A terceira rodada do circuito 
de vaquejadas será disputada de 
amanhã a 4 em Macaíba.

Dilma – Desemprego é de 7,1%, 
e não 5%, como dizia o governo. 
Brasil é o 48º no ranking mundial de 
saúde pública e, caindo nove posições, 
tornou-se o 69º no de uso da tecnologia 
da informação para estimular a 
competitividade e o bem-estar. Para 
inibir a infl ação, a União resolveu deixar 
de pesquisar preços dos alimentos. 
O Brasil é o penúltimo no ranking da 
vulnerabilidade dos quinze países 
emergentes.

Troféu – América e Globo 

disputarão hoje o troféu Henrique Alves.
Seletivo – Quem disca para 

190 por causa de barulho ouve esta 
resposta: “Não estamos atendendo este 
tipo de reclamação. Somente facadas, 
assaltos, roubos, tiros, coisas mais 
graves”.

Revisão – O INSS pagará até dia 
8 os atrasados da revisão de auxílios 
de abril.

Ensino – Colégios podem aderir 
até hoje ao Atleta na Escola.

Perdas – Antonio Jácome 
de Oliveira; Carlos Alberto Câmara 
Carvalho; Jane Madruga; José Batista 
dos Santos; Milton Nunes; Ravardière 
Cabral e Santos Gurgel.

Tempo – Aldair Rocha a critica e 
Rosalba Ciarlini tenta atrair o PTB.

Infl ação – A estimativa da infl ação 
subiu de 6,47% para 6,51%.

Rir – Ingrid Guimarães 
protagonizará Razões para ser Bonita a 
3 e 4 no teatro Riachuelo.

Violência – No Estado ocorreram 
564 homicídios desde o início de 2014. 
A ONU vê Natal como a 12ª cidade 
violenta do mundo.

Escola - A Escola Agrícola de 
Jundiaí festejará seu ex-aluno amanhã.

Racha – Um grupo de promotores 
indicou Kalina Leite para dirigir a 
Fundac e outro reclama porque ela 
deixou de ajudá-lo a caçar policiais 
suspeitos.

França – A Edtam chegou ontem a 
Louviers, onde dançará dia 10.

Informar – Prefeitos têm até hoje 
para mostrar à União o que investiram 
em educação em 2013.

Verbo – A Olimpíada Itaú de Língua 
Portuguesa recebe inscrições até hoje.

Sofrer – O psicólogo Maurizio 
Stupiggia liderará dia 9 em Natal um 
workshop sobre como lidar com o 
sofrimento.

Perícias – O mutirão de perícias 
do INSS vai até terça-feira.

QUO VADIS, LOJISTAS 
E TAXISTAS?

A perspectiva de abertura do aeroporto Aluizio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, a 22 de maio, e de desativação do 
Augusto Severo como aeródromo civil impõe uma indagação 
sobre o futuro que espreita um braço da economia local que 
perderá espaço nesta transição. Taxistas e lojistas que operam 
no terminal de Parnamirim foram refugados pelo dono do 
novo campo, que procura atrair concorrentes de outras praças. 
A Força Aérea, que herdará o Augusto Severo, diz que não 
precisará deles. Quo vadis?

A chaga do desamor

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

O caso do menino Bernardo, assassinado aos 11 anos de idade com requintes de 
extrema crueldade pela enfermeira Graciele, a mulher má(drasta) que entrou na sua vida 
pelas mãos, mente e coração descuidados e frios do pai, Leandro, escancara um mal que 
acomete, infelizmente, a muitos e incontáveis seres, sem distinção de raça, de credo, de 
condição social ou gênero: o desamor, essa chaga que enfeia os tempos modernos e faz 
vítimas de todos os tipos.

Que outra coisa, senão a doença de um desamor extremo, teria força sufi ciente para 
impulsionar uma criança a deixar a sua casa, muito confortável, reforça-se agora, e enfrentar 
a sisudez e a frieza de um fórum de justiça para pedir um socorro que, infelizmente, somente 
tardiamente, depois de o mundo ruir e da vida perder-se estupidamente, viu-se que era 
agudo, estridente? 

Foi o que fez Bernardo, que tragicamente já perdera a mãe, Odilaine, que se suicidou em 
2010: despiu-se de qualquer laço sanguíneo e foi lá, à justiça, inutilmente, pedir para mudar 
de casa. E por quê? Não se sentia amado – quanta tristeza para qualquer ser humano, 
imagine para uma criança! Nem fazia questão de que fosse alguém da família a lhe receber 
em um lar substituto; afi nal, família para ele, decerto, não tinha o menor sentido de amor. 
Indicou as famílias de dois amigos, em cujas casas, certamente, sentia o cheiro do amor 
que lhe faltava a ponto de sufocar. A justiça não acreditou nele, nem para lhe entregar aos 
cuidados da avó materna, que, sabedora da sua agonia, foi lá pedir a sua guarda.

O caso tem contornos de tragédia grega. A má(drasta) contou com a ajuda de uma amiga, 
a assistente social (que assistente!) Edelvania, para matar Bernardo com uma injeção letal, 
desfi gurar seu corpo com soda cáustica e enterrá-lo em um local ermo. Leandro, o pai, um 
médico até então respeitado em sua comunidade, está preso e a delegada Caroline, que conduz 
as investigações, para horror geral aposta na sua participação no crime, que assim vira um fi licídio.

Para completar o circo dos horrores, nesta segunda-feira, Paulo, tio de Bernardo, 
incrédulo, coitado, na tentativa de dar argumentos para apoiar a sua tese de que o irmão 
nada tem a ver com o brutal crime, levou a mídia à casa do médico para mostrar que o 
sobrinho viva “com todo conforto”, pateticamente confundindo assistência material com 
carinho, afeto, amor. Isso, a meu ver, só mostra como a chaga do desamor é a chave mestra 
desse crime. Se a criança estivesse contente, se sentindo amada e respeitada, com o tal 
“conforto” recebido, certamente não teria buscado outros braços e afagos amigos, ainda 
mais para tanto pedindo a ajuda da justiça. 

A cada detalhe, o que se pode perceber claramente é que o desamor permeia toda essa 
história grotesca. No mínimo, o pai é culpado de não ter amado o fi lho, de não saber lhe dar 
carinho e deixar que dele abusassem. Se a isso alia-se o argumento, que agora o seu irmão 
usa para livrar a sua cara, de que ele, Leandro, por outro lado, garantia todo o “conforto” a 
Bernardo, se tem pela frente uma verdade nua e crua: muita gente, infelizmente, confunde 
alhos com bugalhos e deixa os fi lhos à mercê da falta de carinho e orientações, achando que 
basta suprí-los materialmente.

Quanto engodo! 
Quem assim trata os fi lhos, não se enganem, não necessariamente, claro, será 

candidato a se envolver em uma história tão chocante e triste como a de Bernardo, mas 
com certeza estará, ao menos, contribuindo para a formação de uma casta de privilegiados 
mal educados, frutos do desamor que enfeia a vida e amortece a cidadania e os sentidos. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Essa decisão preserva o PT e mostra que o André Vargas colocou a 
preservação do PT e a história de 24 anos dele no partido acima de 
suas preocupações pessoais. Nós apoiamos a decisão dele”.

Rui Falcão,
presidente do PT, sobre a desfi liação de André Vargas, a quem pressionava 
nos bastidores para que renunciasse ao mandato de Deputado Federal.
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PRIMEIRA PISTA
DO LEGADO

/ COPA /  PARQUE POLIESPORTIVO 
INAUGURADO NA UFRN VAI 
INTEGRAR A REDE NACIONAL 
DE TREINAMENTO PARA AS 
OLIMPÍADAS DE 2016

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PARQUE POLIESPORTIVO do Campus 
Central da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
inaugurado ontem pelo ministro 
dos Esportes Aldo Rebelo, vai fazer 
parte da Rede Nacional de Treina-
mento para as Olimpíadas de 2016 
no Rio de Janeiro. Construído com 
R$ 11,8 milhões do Ministério dos 
Esportes, o Parque Poliesportivo 
da UFRN tem padrão internacio-
nal com pista e campo de futebol 
nas medidas ofi ciais. Mesmo sen-
do uma obra a mais para a UFRN, a 
inauguração ocorreu sob protesto 
(seguido de vaias) por parte de um 
número reduzido de estudantes do 
curso de Educação Física.   

Além dos alunos da Educação 
Física, o Sintest promoveu um api-
taço e vaiou todas as autoridades 
à medida que seus nomes eram ci-
tados pelo cerimonial do evento. 
Ontem completou 45 dias que os 
servidores técnicos-administrati-
vos das universidades federais es-
tão em greve por reajuste salarial. 
“Dilma, escuta: na Copa vai ter 
luta”. Com essa palavra de ordem, 
os manifestantes recepcionaram o 
ministro e a governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM).

Aldo Rebelo disse que o maior 
legado do Parque Poliesportivo 
são os equipamentos homologa-
dos para participar de competi-
ções internacionais. “A sociedade 
do Rio Grande do Norte, a popula-
ção, a universidade, contam com 
uma pista de qualidade internacio-
nal”. Na pista do Parque também 
serão desenvolvidas modalidades 
de atletismo como esporte educa-
cional, de lazer, de alto rendimen-
to, de inclusão social. 

Os atrasos na conclusão das 
obras de mobilidade para a Copa 
não preocupam o ministro. “Há 
um compromisso do prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) e da go-
vernadora Rosalba (Ciarlini  que 
todas as obras iniciadas serão con-

cluídas, mesmo que não sejam en-
tregues a tempo para a Copa do 
Mundo continuarão sendo exe-
cutadas e serão entregues para a 
população”. Segundo o ministro, 
os atrasos não abalam a relação 
do Governo brasileiro com a Fifa. 
“É uma relação institucional e de 
cooperação e os atrasos de algu-
mas obras não atrapalharão essa 
relação”. 

PROTESTOS
Enquanto entidades sindicais 

e movimentos como o Passe Li-
vre afi rmam que vai haver protes-
tos durante a Copa no Brasil, o mi-
nistro Aldo Rebelo preferiu mini-
mizar essas promessas. “A Copa 
será tranquila”, resumiu. Segun-
do ele, a competição será um mo-
vimento de celebração, de fes-
ta do povo brasileiro que vai aco-
lher 31 seleções de todo o mundo 
e mais de 600 mil turistas que vi-
sitarão o país. “Serão recebidos de 
forma civilizada, educada e aten-
ciosa como é a tradição do povo 
brasileiro”.

Depois de ouvir calado as pala-
vras de ordem e o apitaço dos sin-
dicalistas, o cerimonial do evento 
abriu o microfone para o presiden-
te do Sinteste, José Rebouças, falar.  
Ele atacou o governo Dilma Rous-
seff  como antidemocrático e os in-
vestimentos na construção dos es-
tádios em detrimento da falta de 
recursos para a saúde e educação. 
“O governo Dilma não cumpriu 

o acordo de greve de 2012”, disse 
Rebouças. 

Ele criticou a falta de diálogo 
por parte do governo e terminou 
seu discurso advertindo que na 
Copa vai ter protesto.  Depois se re-
tiraram. Mesmo assim, Aldo Rebe-
lo disse que faria as reivindicações 
chegar à presidente Dilma.  Ficou 
apenas o grupo de alunos de Edu-
cação Física.

 ▶ Ministro do Esporte defende que o maior legado da obra é dar ao RN uma pista de qualidade internacional

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

“O governo brasileiro, o Papa, 
todas as pessoas interessadas 
que o futebol seja a expressão da 
paz e da confraternização repu-
diam atos de racismo no futebol”, 
afi rmou Aldo Rebelo. Domingo 
passado, o lateral direito do Bar-
celona, o brasileiro Daniel Alves, 
foi vítima de racismo no Campe-
onato Espanhol. Um torcedor do 
time adversário, o Vilarreal, ati-
rou uma banana contra ele com 
a intenção clara de compará-lo a 
um macaco. Segundo o ministro 

não há nenhuma ação específi -
ca para evitar o racismo durante 
os jogos da Copa. “A  luta contra 
o racismo não é apenas durante 
a Copa. É uma luta permanen-
te, e não apenas no futebol”, co-
mentou. “É um absurdo que se 
registrem esses acontecimentos 
(ariscismo)”. 

Com relação à possível vinda 
do vice-presidente dos Estados 
Unidos, Joe Byden, a Natal; o mi-
nistro disse que não havia nenhu-
ma confi rmação ofi cial. A seleção 

americana joga contra a seleção 
de Gana no próximo dia 16 de ju-
nho na Arena das Dunas. “Recebi 
essa notícia mas não tenho a con-
fi rmação”, disse. Há informações 
de que equipes de segurança dos 
EUA já estiveram em Natal.    

Sobre as declarações feitas 
ontem pelo vice-presidente do 
Comitê Olímpico Internacional 
(COI), o australiano John Coa-
tes, de que os preparativos para 
a Olimpíada do Rio são os “pio-
res” que ele já viu na história re-

cente dos jogos, Aldo Rebelo dis-
se que a resposta dada pelo pre-
feito do Rio, Eduardo Paes e pela 
Rio 2016, é sufi ciente. “Acho que 
eles respondem como cidade-se-
de e organizadores das competi-
ções. Estou plenamente identifi -
cado com as opiniões e impres-
sões do prefeito e da Rio 2016”. 
A opinião do prefeito é sufi cien-
te para responder ao comentário 
feito. À imprensa, Paes disse que 
o país tem que aceitar as críticas 
e trabalhar muito. 

O Parque Poliesportivo 
do Campus Central da UFRN 
será um polo de referência no 
esporte de alto rendimento 
no país, destacou a reitora da 
Universidade Federal, Ânge-
la Paiva. A reitora informou 
que já foi fi rmada uma par-
ceria com a Federação Na-
cional de Atletismo e o Par-
que será um Centro de Trei-
namento de Atletismo após a 
Copa. Durante o mundial de 
atletismo o campo será uti-
lizado para treinamento de 
quatro seleções.

Mesmo com os protes-
tos de um grupo reduzido de 
alunos de Educação Física, a 
reitora ressaltou que o equi-
pamento será um legado da 
Copa que vai servir de local 
para pesquisas de pós-gra-
duação do curso da UFRN. O 
campo de a pista servirá para 
atividades acadêmicas em 
várias modalidades esporti-
vas e treinamento de jovens. 

A presidente da Federa-
ção Norte-rio-grandense de 
Atletismo, Magnólia Figuei-
ro, que foi atleta de alto rendi-
mento treinando na pista de 
areia e esburacada do cam-
pus da UFRN, ela represen-
tou o Brasil nos Jogos Olím-
picos de Seul (1988), Barce-
lona (1992), Atlanta (1996) e 
Atenas (2004). “O Rio Grande 

do Norte que já tem um bom 
nível técnico de atletas, ago-
ra, vai ter condições técni-
cas ideais para treinamento”, 
ressaltou. 

Rosalba Ciarlini destacou 
que o legado da Copa já está 
aí. O governo superou todas 
as adversidades para garantir 
as obras e espera mais recur-
sos. Ela disse que estão sendo 
feitas reformas em hospitais 
com 88 novos leitos e 140 de 
retaguarda clínica. Tudo isso, 
comentou, foi uma oportu-
nidade criada pela Copa. De 
acordo com a governadora, 
as obras de ampliação e mo-
dernização da Avenida En-
genheiro Roberto Freire se-
rão iniciadas depois da Copa. 
“Vi que não adiantava come-
ça antes porque não ia fi car 
pronta e geraria tumulto”. 

Rosalba disse aos jorna-
listas que o adiamento das 
obras foi para evitar transtor-
nos como os causados pelas 
obras de mobilidade urba-
na do Município no entorno 
do Arena das Dunas. Ela dis-
se que preferiu transferir as 
obras do PAC da Copa para o 
PAC da Mobilidade para não 
perder os recursos. “Vamos 
ter que fazer uma Copa co-
brindo as obras com tapume 
difi cultando o acesso e a se-
gurança”, criticou. 

 ▶ Inauguração teve protesto de alunos do curso de Educação Física

 ▶ ... E depois foram conferir os novos equipamentos do parque esportivo  

RACISMO, JOE LYDEN E OLIMPÍADAS

POLO DE REFERÊNCIA 
NO ESPORTE DE ALTO 
RENDIMENTO

PARQUE EM DETALHES

Parque Poliesportivo do Campus Central da UFRN 
(medidas ofi ciais)

 ▶ Pista de atletismo certifi cada pela Associação das Federações 
Internacionais de Atletismo (IAAF)

 ▶ 400 metros
 ▶ 8 raias sintéticas
 ▶ 2 pistas para lançamento de dardos
 ▶ 1 pista para salto com vara
 ▶ 2 pistas contíguas para salto em distância com duas caixas de salto
 ▶ 1 pista de aquecimento com 4 raias
 ▶ Áreas para lançamento de peso, martelo e disco e salto em altura
 ▶ Fosso para corrida de obstáculos
 ▶ Sistema de independente de iluminação com subestação com 

capacidade de 500 kVA

Campo de Futebol 
 ▶ 105 m por 68 m
 ▶ Sistema de reaproveitamento de água (bombeamento para irrigação)

Valor total R$ 11,8 milhões (Ministério dos Esportes)

 ▶ Rosalba Ciarlini, Aldo Rebelo e Angela Paiva descerraram a placa inaugural...  
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COMERCIAL    2,233

TURISMO  2,300
 0,89%

51.838,61
 3,09 0,92%11%

Acesse www.atletanaescola.mec.gov.br e saiba mais
Ministério do Esporte, Formando um Brasil Vencedor.

PROGRAMA ATLETA NA ESCOLA. 
UMA ÓTIMA OPORTUNIDADE DOS ALUNOS 
APRENDEREM COM OS VALORES DO ESPORTE. 

O GRUPO GUARARAPES S.A., contro-
lador das Lojas Riachuelo, alcan-
çou um lucro líquido de R$ 71,4 
milhões no primeiro trimestre 
de 2014, um valor 137% maior do 
que o observado no mesmo perí-
odo do ano passado. Já o shopping 
Midway Mall, também contrala-
do pela Guararapes, alcançou um 
lucro de R$ 13 milhões de janeiro 
a março, apresentando uma ele-
vação de 5,2%. A receita bruta do 
grupo foi de R$ 1,15 bilhão. Os nú-
meros foram revelados na divulga-
ção do balanço da companhia. 

A empresa têxtil produziu 7,2 
milhões de peças de janeiro a mar-
ço, diante dos 8,1 milhões de itens 
registrados no primeiro trimestre 
do ano passado. De acordo com a 
direção, a diminuição refl ete o ob-
jetivo da Guararapes de atender 
às exigências de seus consumido-
res por meio de produtos mais ela-
borados e desenvolvidos de acor-
do com a real necessidade da Ria-
chuelo. Somente o faturamen-
to da área industrial foi de R$ 307 
milhões. 

Os produtos Guararapes re-
presentaram 31,9% da venda to-
tal da Riachuelo neste primeiro 
trimestre. A empresa destaca que 

tal comportamento está contem-
plado no seu planejamento, uma 
vez que a operação de varejo deve 
crescer em um ritmo maior que a 
capacidade de produção do gru-
po. Além disso, as linhas de produ-
ção da Guararapes estão, cada vez 
mais, sendo utilizadas para a pro-
dução de itens modais, de maior 
valor agregado. 

O setor de análise do banco 
Brasil Plural recomendou uma po-
sição neutra para as ações da Gua-
rarapes, pois, apesar de apontar 
aspectos positivos para a empre-

sa – como a boa combinação en-
tre a operação de varejo e os ser-
viços fi nanceiros – os analistas 
acreditam que os investidores irão 
procurar ações “mais líquidas” do 
mesmo setor. 

Em 12 meses, a estimativa 
de preço alvo da ação preferen-
cial é de R$ 116,00, um valor 16% 
maior do que os R$ 100,40 do pre-
ço de fechamento de segunda-fei-
ra. Apesar da perspectiva otimista, 
o banco mantém a cautela frente 
ao maior número de feriados por 
causa da Copa do Mundo de 2014.

FOLHAPRESS

AINDA QUE TENHA admitido que 
o setor elétrico brasileiro vive 
um momento conjuntural 
desfavorável, com o chamado 
regime hidrológico (que mede 
o fl uxo dos rios em direção aos 
reservatórios das hidrelétricas) 
no pior momento dos últimos 
82 anos de medição, o 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) não pretendente 
colocar em prática qualquer 
campanha ou medida ofi cial 
para racionar o consumo de 
energia no país 

A informação foi dada 
ontem pelo secretário de 
Desenvolvimento Energético 
do MME, Altino Ventura Filho, 
pouco antes de palestrar sobre 
fontes renováveis em evento da 
Coppe/UFRJ, no Rio. 

Ventura Filho disse 
desconhecer a informação 
publicada ontem pelo jornal 
“Valor Econômico”, de que o 
ONS (Operador Nacional do 
Sistema Elétrico) tem defendido 
nos bastidores que a carga de 
energia disponível para o país 
seja reduzida entre 4% e 6% 
com o objetivo de poupar a 

água dos reservatórios. 
Ele descartou a criação, 

neste momento, de programas 
de incentivo à racionalização 
do uso de energia pelos 
consumidores residenciais 
e industriais ou adoção de 
medidas de racionamento na 
oferta de energia disponível. 
O secretário, contudo, disse 
que seria desejável que os 
consumidores usem a energia 
elétrica com mais efi ciência. 

“Não [ouvi falar que o 
ONS teria sugerido reduzir a 
carga de energia disponível 
para o sistema]. No momento 
não existe nenhuma atitude 
voltada para a questão, 
seja de racionamento, 
seja de racionalização 
da carga. É evidente que 
caso a sociedade queira 
contribuir espontaneamente, 
independente do momento 
atual, em qualquer situação, 
é desejável. É desejável que os 
consumidores usem a energia 
elétrica com efi ciência, não 
façam o desperdício, porque 
isso implica em investimentos 
adicionais, em aspectos 
ambientais, novos projetos”, 
disse Ventura Filho.

O PRAZO PARA entregar a 
declaração do Imposto de 
Renda termina hoje. Para 
quem deixou a entrega para a 
última hora, a Receita Federal 
disponibiliza o Receitafone 
(146), canal telefônico com 
atendimento eletrônico, que 
funciona 24 horas por dia. 
Das 8h às 20h, é possível 
falar com atendentes, que 
auxiliam o contribuinte a 
buscar informações no site da 
Receita. 

Também é possível 
enviar perguntas por meio 
da internet mas, de acordo 
com a assessoria do órgão, 
não é possível garantir que as 
questões enviadas hoje serão 
respondidas em tempo hábil. 

Ainda no site da Receita, 
é possível encontrar um link 
chamado “Perguntão”, que 
reúne questões gerais sobre o 
preenchimento e a entrega da 
declaração. 

A Receita também fez o 
alerta para a sobrecarga do 
sistema para aqueles que 
deixarem a entrega para a 
última hora. 

MINISTÉRIO DESCARTA 
REDUÇÃO DE OFERTA

/ ENERGIA /

LUCRO NA QUALIDADE
/ INDÚSTRIA /   GUARARAPES LUCRA R$ 71 MILHÕES NO PRIMEIRO 
TRIMESTRE COM APOSTA EM PRODUTOS DE MAIOR VALOR AGREGADO

DÚVIDAS AINDA 
PODEM SER 
TIRADAS POR 
TELEFONE

/ RECEITA-146 /

 ▶ Linha de produção da Guararapes, em Extremoz

EDUARDO MAIA / NJ
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Informações e regulamento:
www.natalshopping.com.br

Participe da promoção de 25/04 a 11/05.

Dia das Mães Natal Shopping.  

Sua mãe de bike elétrica 
para um mundo melhor.

Im
ag

en
s 

ilu
st

ra
ti

va
s.

Promoção válida para compras feitas no período de 25.04.2014 até às 21h30 do dia 11.05.2014. A cada R$ 400,00 em 
compras realizadas em qualquer modalidade de pagamento, os clientes recebem um cupom para participar. Os 
sorteios ocorrerão sequencialmente no período de 01.05.2014 a 11.05.2014, sempre às 15h, um sorteio por dia. Consulte 
nosso regulamento no site www.natalshopping.com.br, no balcão de trocas da promoção ou no SAC. Certificado de 
Autorização SEAE nº 06/0138/2014 | Certificado de Autorização SEAE nº 03/0169/2014.

R$ 400 EM COMPRAS = 1 CUPOM
CONCORRA A 11 E-BIKES

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

OS SERVIÇOS PARA manutenção da 
malha viária asfaltada na capital 
potiguar serão retomados ainda 
essa semana. Os processos licita-
tórios conduzidos pela Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi) foram con-
cluídos com um custo global pró-
ximo dos R$ 5 milhões e a pas-
ta aguarda apenas a assinatura 
da ordem de serviço por parte do 
prefeito para iniciar a revitalização 
das principais vias da cidade.

Conforme explicou o secre-
tário adjunto de conservação de 
obras do município, Walter Fer-
nandes Neto, os acordos conclu-
ídos nessa semana são contratos 
para recuperação de falhas na pa-
vimentação, conhecidos popular-
mente como “operação tapa-bu-
racos”. Segundo o gestor, no ato 
da contratação das empresas que 
irão executar o serviço não há tre-
chos predefi nidos a serem cum-
pridos, pois esse tipo de ação leva 
em conta as demandas e solicita-
ções da população, priorizando 
as rotas percorridas pelos trans-
portes públicos e os locais de fl u-
xo mais acentuado de veículos, ao 
contrário dos trabalhos de reca-
peamento, nos quais é necessá-
rio que se faça um levantamento 
prévio das áreas mais carentes de 
pavimentação.

A Prefeitura fechou quatro 
contratos de recuperação asfálti-
ca, um para cada zona da cidade, 
no valor total de R$ 4,8 milhões. 
Ainda de acordo com o adjunto, 
os trâmites fi nais devem ser resol-

vidos hoje, o que provavelmente 
possibilitará o início das obras ain-
da nessa semana. 

Questionado se haverá algum 
tipo de privilégio para determina-
das regiões da capital, Fernandes 
esclareceu que não existem exa-
tamente prioridades específi cas, 
mas assentiu que a Semopi tem ci-
ência de locais que precisam de in-
tervenções mais urgentes. 

“No conjunto Cidade Satélite, 
por exemplo, sabemos que a situa-
ção das principais vias é crítica, es-
pecialmente nas avenidas Xavan-
tes e dos Caiapós. Outros pontos 
urgentes são as avenidas Miguel 
Castro, Amintas Barros, Jaguara-
ri e Antônio Basílio, que absorve-
ram a maior parte do tráfego des-
viado dos trechos interrompidos 
pelas obras de mobilidade urbana 
no entorno da Arena das Dunas”, 
enumerou.

Os quatro lotes contempla-
dos pelo certame foram vencidos 
por duas empresas, a Teconpav – 
Tecnologia em Construção e Pa-
vimentação, que fi cou responsá-
vel pela cobertura de toda a Zona 
Norte, e a AGC Construções e Em-
preendimentos Ltda., designada 
para revitalizar a cobertura asfál-
tica das zonas Sul, Leste e Oeste. 
Os contratos têm duração de um 
ano, podendo ser renovados caso 
as empresas executem o serviço 
satisfatoriamente. 

“Daremos uma atenção espe-
cial ao entorno da Arena das Du-
nas, para garantir que tudo esteja 
em conformidade com o porte do 
evento que será realizado em Na-
tal, porém sem detrimento das de-
mais áreas do município”, frisou.

Valores da licitação 
para revitalização da 
cobertura asfáltica

Zona Norte (Teconpav) 

R$ 994.455,00

Zona Leste (AGC)

R$ 1.491.743,38

Zona Oeste (AGC)

R$ 993.957,18

Zona Sul (AGC)

R$ 1.293.377,54

INTERVENÇÕES FORA DOS 
HORÁRIOS DE PICO

Outro problema que frequen-
temente atinge o natalense é a rea-
lização de obras estruturantes em 
horários inadequados, compro-
metendo ainda mais uma mobi-
lidade já praticamente inexisten-
te. Quanto a isso, Walter Fernan-
des Neto afi rmou que não há mo-
tivo para preocupação, já que nas 
vias de grande movimento, como 
a Avenida Hermes da Fonseca, por 
exemplo, a Semopi buscará fazer 
os serviços em horário noturno ou 
fi nais de semana. 

“O serviço é bastante ágil 
e dinâmico, não cria interrup-
ções longas, então acredito que 
o impacto no trânsito é bastan-
te reduzido. Além disso, como as 
vias de Natal são largas, o servi-
ço pode ser conduzido sem criar 
maiores transtornos para a popu-
lação”, pontuou.

O número de telefone que a 
população pode utilizar para in-
formar à Semopi sobre buracos e 
defeitos na pavimentação é o 3232-
8118. O prazo médio para resolu-
ção dos problemas gira em torno 
de 10 a 15 dias, e a pasta, segundo 
Fernandes, ainda está trabalhan-
do para otimizar esse índice. 

“Só fazemos ressalvas quan-
do o problema envolve galerias e 
a rede de abastecimento de água e 
esgoto, o que pode dilatar um pou-
co o prazo para conclusão dos ser-
viços”, fi nalizou o gestor, lembran-
do que a Companhia de Águas e 

Esgotos do Rio Grande do Norte é 
responsável pelas próprias obras, 
estando sujeita, inclusive, à san-
ções previstas na legislação muni-
cipal, caso não execute os reparos 
nas vias após as intervenções para 
manutenção da rede hídrica.

É importante ressaltar que os 
serviços descritos dizem respeito 
apenas à recuperação de trechos 
asfaltados. A revitalização do cal-
çamento requer uma outra licita-
ção, que, segundo a Semopi, está 
em curso e deve ser concluída em 
até 60 dias.

TAPETE PARA 
A COPA
/ ASFALTO /  PREFEITURA CONTRATA EMPRESAS POR QUASE R$ 5 MI 
PARA OPERAÇÃO TAPA BURACOS NAS QUATRO REGIÕES DE NATAL; 
ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS ESTÁ ENTRE AS ÁREAS PRIORITÁRIAS ▶ Reparos na pavimentação das ruas de Natal só dependem de assinatura de OS, segundo Walter Fernandes, da Semopi

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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UM SITE LANÇADO 
em Ribeirão Preto 
pretende monitorar o 
desaparecimento das 
abelhas no mundo. O «Bee 
Alert» é uma plataforma 
on-line colaborativa 
para que apicultores e 
pesquisadores reúnam em 
um só lugar informações 
que possam ajudar na 
preservação das abelhas. 
Estudo feito por um 
grupo de professores de 
biologia da UFSCar e da 
Unesp indica que parte 
do número de mortes de 
abelhas nos últimos anos 
pode estar relacionado 
ao uso de agrotóxicos nas 
lavouras.

Roberta Nocelli, 
professora do 
departamento de 
ciências na natureza, 
matemática e educação 
da UFSCar de Araras, diz 
que parte da produção 
de alimentos no país 
pode ser comprometida 
se as abelhas seguirem 
morrendo. De acordo com 
a FAO/ONU (Organização 
das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura), 
um terço de tudo que se 
come no mundo depende 
da polinização realizada 
pelas abelhas.

Segundo o professor 
da Unesp Rio Claro 
Osmar Malaspina, o tema 
é controverso porque 
as mortes podem estar 
ligadas também a outros 
fatores, como defi cit 
nutricional associado 
à baixa oferta de fl ora, 
mudanças climáticas, vírus 
e bactérias. Mas ele diz que, 
de 2008 a 2010, apicultores 
relataram a perda de 15 mil 
colmeias no Estado --todas 
com características de uso 
de inseticidas.

«Muitos grupos de 
abelhas morrem num 
intervalo curto [24 horas] 
e num mesmo local. Isso 
é característico de morte 
causada por agrotóxicos», 
disse Malaspina. «Se elas 
estão doentes, morrem aos 
poucos, não ao mesmo 
tempo e longe da criação.» 
A ideia do «Bee Alert» 
é que ocorrências sobre 
morte ou desaparecimento 
dos insetos sejam 
relatadas no site www. 
semabelhasemalimento.
com.br. Com o software, 
é possível apontar o local 
exato da mortandade e 
adicionar dados sobre 
quantas abelhas sumiram 
e causas possíveis. O 
roteiro do aplicativo foi 
feito por Lionel Segui 
Gonçalves, professor e 
pesquisador da USP de 
Ribeirão Preto, e Daniel 
Malusá Gonçalves.

O site faz parte de 
uma campanha mundial, 
«Bee or not to be?», 
apresentada no fi m de 
2013. O movimento faz um 
alerta sobre a Síndrome 
do Colapso da Colônia 
--o desaparecimento 
das abelhas. Apesar de 
difícil comprovação 
--as análises são caras--, 
Malaspina disse que 
evidências apontam que 
a morte de abelhas recai 
também sobre agrotóxicos 
despejados por aviões 
nas plantações, o que 
pode afetar a produção de 
alimentos.

PROTEÇÃO
PROMISSORA
/ DENGUE /  NOS TESTES, NOVA VACINA CONSEGUE RESULTADOS INÉDITOS NA IMUNIZAÇÃO CONTRA O VÍRUS DA DOENÇA

GIULIANA MIRANDA 
FOLHAPRESS

RESULTADOS PRELIMINARES DOS tes-
tes de uma vacina contra a den-
gue mostraram que ela foi capaz 
de reduzir em 56% o número de 
casos da doença. Foi a cobertu-
ra mais alta já conseguida nos es-
tudos para a criação de uma imu-
nização contra o vírus. Embora 
bem recebido por especialistas, o 
anúncio também foi acompanha-
do de um pedido de cautela por 
parte da comunidade médica. 

“É um começo, mas ainda não 
está bom. Uma vacina, para ter 
uma razão de ser, precisa ter uma 
cobertura mais alta do que esses 
56%”, avaliou Juvencio Furtado, 
ex-presidente da SBI (Sociedade 
Brasileira de Infectologia) e pro-
fessor da Faculdade de Medicina 
do ABC. “A vacina do jeito que está 
é melhor do que nada? Sim, mas 
é preciso também avaliar outras 
questões, como os efeitos colate-
rais e outros aspectos da cobertu-
ra”, completou o infectologista. 

A Sanofi  Pasteur, responsá-
vel pela vacina, ainda não divul-
gou os resultados detalhados do 
estudo, realizado em crianças en-
tre 2 e 14 anos da Ásia. Os nú-
meros ainda não foram publica-
dos em uma revista científi ca ou 
apresentados em um congresso 
da área, mas a empresa diz que 
fará isso em breve. Em 2012, em 
um teste ainda mais preliminar 
na Tailândia, a vacina da Sanofi  
falhou na proteção contra o sub-
tipo 2 da dengue. 

No novo estudo, que contou 
com mais pessoas e uma abran-
gência geográfi ca e genética 
maior, o laboratório ainda não in-

formou se a vacina foi efi caz con-
tra todos os subtipos da dengue. 
A médica Lucia Bricks, diretora 
de Saúde Pública da Sanofi  Bra-
sil, diz que o problema no teste 
da Tailândia foi muito específi -
co. “Era um estudo de fase 2B não 
desenhado para ver a efetivida-
de”, explicou ela, ressaltando que, 
naquele momento na Tailândia, 
houve um surto inesperado de 
dengue do tipo 2. A falha contra 
um dos subtipos, segundo uma 

teoria epidemiológica, poderia le-
var a quadros mais graves. 

Isso aconteceria porque, se 
um indivíduo que já teve conta-
to com o vírus pela imunização 
pegasse justamente a dengue do 
subtipo não protegido, haveria 
maiores chance de dengue he-
morrágica. “É uma teoria que até 
agora nunca aconteceu. Não há 
qualquer comprovação científi -
ca. Além disso, temos muitas pes-
soas que já foram vacinadas e, até 

agora, nenhuma delas apresentou 
reações assim”, diz a médica, que 
ressalta o monitoramento de or-
ganismos independentes. 

Segundo Lucia, a vacina já 
atingiu seu objetivo principal, 
que era a proteção contra a do-
ença. “Quando a gente avalia a 
proteção, tem de levar em con-
ta a taxa de infecção das dife-
rentes doenças. A dengue é de 
altíssima prevalência, concen-
trada num determinado perío-

do e que leva todo mundo para 
o hospital. Você conseguir redu-
zir isso em mais de 50% é mui-
to bom”, completa Lucia. Os es-
tudos sobre a efi cácia da vacina, 
atualmente na fase 3, continuam. 
Ao todo, mais de 40 mil voluntá-
rios já participaram das diferen-
tes etapas, sendo vários deles do 
Brasil. De acordo com a Sanofi , 
ainda neste ano serão divulgados 
mais detalhes sobre os testes da 
vacina.

NA ESTEIRA DOS laboratórios do 
Oregon e da Califórnia que anun-
ciaram ter criado embriões hu-
manos clonando células de pesso-
as vivas, um laboratório de Nova 
York anunciou segunda-feira ter 
feito isso e muito mais. Além de 
clonar as células de uma mulher 
com diabetes e produzir embriões 
e células-tronco que são suas có-
pias genéticas perfeitas, os cien-
tistas fi zeram as células-tronco se 
transformarem em células capa-
zes de secretar insulina.

Isso despertou esperanças 
de se realizar um sonho de lon-
ga data das pesquisas com célu-
las-tronco, a saber, criar células 
de reposição específi cas para pa-
cientes com diabetes, Mal de Pa-
rkinson, defeitos cardíacos e ou-
tras moléstias devastadoras. Mas 
também deixou implícito que o 
que a Igreja Católica e defensores 
do direito à vida vêm alertando há 
tempos pode ser iminente: a cria-
ção científi ca de embriões huma-
nos a pedido.

A trinca de sucessos “aumenta 

a probabilidade de que embriões 
humanos sejam produzidos para 
gerar terapia para um indivíduo 
específi co”, disse o professor asso-
ciado de bioética Insoo Hyun, da 
Universidade Escola de Medici-
na Case Western Reserve, em Cle-
veland, nos Estados Unidos. E “a 
criação de mais embriões huma-
nos para experimentos científi cos 
é certa”.

O progresso acelerado na pes-
quisa com células-tronco embrio-
nárias começou em maio passa-
do. Os cientistas, liderados por 
Shoukhrat Mitalipov, da Universi-
dade de Saúde e Ciência de Ore-
gon, relataram ter criado embri-
ões humanos saudáveis nos pri-
meiros estágios da vida - esferas 
ocas de cerca de 150 células - pela 
fusão de óvulos com células de 

um feto, em um experimento, e de 
uma criança em outro.

No início deste mês, cientis-
tas do Instituto de Células Tronco 
CHA, em Seul, na Coreia do Sul, 
anunciaram ter obtido o mesmo 
feito com células de pele de dois 
homens adultos. Em cada caso, 
os cientistas usaram uma ver-
são da técnica que criou a ovelha 
Dolly em 1996, o primeiro clone 

de um mamífero adulto. Chama-
da de transferência somática de 
núcleo celular (Scnt, na sigla em 
inglês), a receita exige que se re-
mova o DNA nuclear de um óvu-
lo, fundindo-o com uma célula 
de uma pessoa viva e estimulan-
do cada óvulo a começar a se di-
vidir e multiplicar. O embrião re-
sultante inclui células-tronco que 
podem se tornar qualquer tipo de 
célula humana.

Embora isso soe bastante sim-
ples, enormes obstáculos técnicos 
impediram os cientistas de obter 
Scnt humano durante mais de 
uma década de tentativas. Agora 
que têm uma receita confi ável, in-
cluindo os nutrientes certos para 
manter os ovos e a cronometra-
gem certa para começar sua divi-
são, eles têm “uma maneira repro-
duzível e confi ável para criar célu-
las de reposição específi cas para 
pacientes via clonagem”, disse o 
doutor Robert Lanza, cientista-
-chefe da Tecnologia Avançada de 
Células e co-autor da monografi a 
do Instituto CHA

 ▶ Teste são promissores, mas efi cácia da vacina e outros fatores ainda precisam ser avaliados para solução seja aplicada em larga escala 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Clonagem no combate à diabetes
/ GENÉTICA /

 ▶ Grupo de Shoukhrat Mitalipov teria criado embriões humanos saudáveis 

LANDOV / REUTERS

SITE PRETENDE 
MONITORAR 
SUMIÇO DE 
ABELHAS

/ AMBIENTE /

AUMENTA A 
PROBABILIDADE DE QUE 
EMBRIÕES HUMANOS 
SEJAM PRODUZIDOS 
PARA GERAR TERAPIA 
PARA UM INDÍVIDUO 
ESPECÍFICO”

Insso Hyun
Cientista
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0038/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

05 de Junho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução de obras e serviços para ampliação e melhorias do Sistema deAbastecimento
de água da cidade do Natal/RN, Setorização, Substituição de redes e construção de
Reservatório para o bairro de Capim Macio, conforme Ordem de Licitação nº 0074 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 04 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0075/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

21 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material e equipamentos complementares para aplicação nas obras de
ampliação das Bacias Bs e Cs, do Sistema de Esgotamentos sanitário da cidade de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0099 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0066/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

20 de Maio de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos serviços de manutenção preventiva e corretiva em grupos geradores das
Estações elevatórias e de Tratamento de Esgotos da Regional Litoral Sul, conforme Ordem de
Licitação nº 0070 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Maio de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 19 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 199692//2013-9- TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2014,

para
O edital com as demais especificações

encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no
Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00h às
13:00 horas.

Natal, 29 de abril de 2014.
Presidente da CPL

16/05/2014, às 12:00 (doze) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 30

ANIMAIS/DIA no município de ACARI-RN.

Sonia Maria Holanda Melo -

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 284161/2013-1- TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014,

para
O edital com as demais

especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no
horário de 8:00h às 13:00 horas.

Natal, 29 de abril de 2014.
Presidente da CPL

16/05/2014, às 9:00 (nove) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 30

ANIMAIS/DIA no município de SÃO JOSÉ DO SERIDÓ-RN.

Sonia Maria Holanda Melo -

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 284181/2013-7- TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE

PREÇOS Nº 009/2014, para
O edital com as

demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER,
com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN,
no horário de 8:00h às 13:00 horas.

Natal, 29 de abril de 2014.
Presidente da CPL

16/05/2014, às 10:30 (dez horas e trinta minutos) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de

Carne - CAPACIDADE 30 ANIMAIS/DIA no município de FLORÂNIA-RN.

Sonia Maria Holanda Melo -

HENRIQUE ARRUDA
NOVO JORNAL

NO DIA 31 de janeiro de 2013, a 
banda Uskaravelho enfrenta-
va um dos maiores desafi os da 
carreira: lotar o Teatro Riachue-
lo com o tributo à banda Le-
gião Urbana intitulado “Mais do 
Mesmo” - não por acaso, esse é o 
nome da coletânea de sucessos 
lançada pelos remanescentes 
do grupo brasiliense em 1998, 
dois anos após o falecimento do 
líder da Legião e um dos maio-
res ícones da história do rock 
contemporâneo nacional, Rena-
to Russo.

A data trouxe não somente 
a lotação da casa, com cerca de 
2.500 pessoas em formato pista, 
como também a gravação do se-
gundo DVD da banda potiguar 
e, claro, a vontade de um replay, 
para incrementar o repertório 
com outras faixas que fi caram 
de fora da homenagem, como 
“Sete Cidades”.

“Se a gente fosse fazer um 
tributo completo para a Le-
gião Urbana, teríamos que alu-
gar o teatro por alguns dias por-
que música não falta para isso. 
É claro que algumas vão fi car 
de fora, mas o repertório faz um 
bom apanhado”, diz o vocalista 
da banda Uskaravelho, Clênio 
Maciel.

O repeteco está agendado 
para logo mais às 21h, quando 
Uskaravelho retorna ao palco do 
Teatro Riachuelo para um novo 
tributo: “Mais do Mesmo Sem-
pre”. A ocasião marca também 
o lançamento do segundo DVD 
da banda, gravado naquele em-
blemático 31 de janeiro de 2013. 
“O primeiro tributo foi um divi-
sor de águas na nossa carreira, 

sem dúvida”, explica.
Clênio conta que Uskarave-

lho realiza tributos à Legião Ur-
bana há pelo menos sete anos, 
tempo necessário para desper-
tar no grupo a vontade de um 
espaço maior e que proporcio-
nasse mais qualidade técni-
ca para que o show crescesse. 
“Queríamos tocar as músicas de 
outra forma, colocando cordas e 
piano, e até mesmo para tocar 
algumas que nunca havíamos 
conseguido tocar, como é o caso 
de Monte Castelo”, lembra.

A ideia do tributo então foi 
levada ao Teatro Riachuelo em 
outubro de 2012, e assim o espa-
ço aprazou a apresentação para 
janeiro seguinte. Clênio deixa de 
fora os valores envolvidos, mas 
garante que esse é o show mais 
bem produzido da banda, já co-

nhecida do público potiguar 
pelos covers de rock nacional, 
além do repertório próprio.

“A gente não teve medo de 
levar nosso trabalho para o Tea-
tro Riachuelo porque risco exis-
te em qualquer tipo de evento, 
mas vimos que precisávamos de 
melhores condições para o Tri-
buto e então optamos pelo Te-
atro Riachuelo, que abraçou a 
ideia com a gente”, comenta.

“Estamos na estrada há 13 
anos e temos difi culdade para 
conseguir patrocínio. Para esse 
show de hoje conseguimos ape-
nas o apoio de uma única em-
presa. As grandes patrocinam 
artistas de fora, mas esquecem 
que os artistas vêm, tocam e vão 
embora, enquanto o artista lo-
cal toca e continua aqui. Mata-
mos um leão por dia para conti-

nuar na estrada”, analisa.
Questionado sobre a diferen-

ça desta segunda edição, além 
das leves alterações no repertó-
rio, Clênio faz menção ainda à 
formatação do palco, que trará 
nova estrutura de som e ilumi-
nação. “Mas o diferencial mes-
mo, eu sempre costumo dizer 
que é o que acontece no públi-
co e o clima que se cria, a partir 
dessa atmosfera”, complementa.

Na edição realizada em ja-
neiro de 2013, a abertura do 
show fi cou por conta do músi-
co Kiko Zambianchi, convidado 
especialmente para a ocasião. 
Hoje, o esquenta fi ca nas mãos 
do cantor potiguar Rodrigo La-
caz. “Que tem um talento absur-
do. Sou fã dele, e creio que muito 
em breve esse menino vai estar 
na mídia nacional”, elogia.

O DVD “Mais do Mesmo – 
Uskaravelho ao vivo no Teatro Ria-
chuelo” será lançado hoje, com ima-
gens do primeiro tributo, realizado 
no ano passado. Ao todo 21 faixas 
estão presentes no material, das 
27 que fi zeram parte do show. “Va-
mos disponibilizar o DVD para ven-
da nos nossos shows”, avisa Clênio.

Para os mais curiosos, duas 

mostras já podem ser encontra-
das na conta ofi cial do grupo no 
Youtube (youtube.com/Uskara-
velho1). As faixas já liberadas são 
“Será” e “Giz”. Este não é o primei-
ro DVD da banda, que em 2007 
gravou um registro acústico na 
Casa da Ribeira. 

“Acompanhei todas as home-
nagens à Legião e ao Renato Rus-

so que ocorreram no país, desde 
aquele show na MTV com o Wag-
ner Moura até o tributo no Rock 
in Rio”, afi rma Clênio. “E qual é o 
diferencial do tributo pelo Uska-
ravelho?”, pergunta a reportagem. 
“É levar com simplicidade a ver-
dadeira essência do que é a mú-
sica. É assim que eu vejo a Legião 
Urbana”, fi naliza.

Há 13 anos na estrada, al-
ternando entre o repertório au-
toral e os covers de várias ban-
das do rock nacional, Uskarave-
lho incorporou Legião Urbana ao 
seu repertório desde o primeiro 
show, segundo o vocalista Clênio 
Maciel, que em 1992 chegou a as-
sistir os brasilienses no Papódro-
mo de Natal.

“Nunca vou me esquecer do 
show que eles fi zeram naque-
le 7 de setembro de 1992. Tinha 
19 anos na época, e me lembro 
que foi simplesmente fantástico. 
Tá gravado na minha cabeça.  Na 
época eu já tinha inclusive uma 
banda de rock local autoral, sem-
pre gostei de rock”, afi rma.

O mais interessante de um tri-
buto à Legião Urbana, de acordo 
com Clênio Maciel, é poder ob-
servar na plateia a síntese de uma 
das principais músicas do Legião 
Urbana: Pais e Filhos. “Eu vi no tri-
buto do ano passado, adolescen-
tes de 15 e 16 anos, cantando ao 
lado dos pais, como sei que vou 
ver novamente hoje porque a mú-
sica da Legião Urbana tem esse 
poder. Geração Coca Cola é um 
exemplo, os adolescentes sabem 
a letra melhor que eu”, brinca.

Ele também nega que as mú-
sicas da banda brasiliense se-
jam fáceis de serem tocadas ao 
vivo. “As pessoas dizem que são 
simples, mas não é nada sim-

ples. Como o Renato era voca-
lista e também fazia os arranjos, 
ele trabalha melhor alguns as-
pectos. Existe algumas realmen-
te complicadas, como “Vento Li-
toral” ou “7 Cidades”, que vamos 
tocar hoje e fi cou de fora do pri-
meiro tributo, mas não são sim-
ples não”, defende.

Para se preparar, a banda teve 
que diminuir a agenda de shows 
agora em abril e redobrar os en-
saios do tributo. “Porque não é 
um show que envolve somente a 
banda, temos também um quar-
teto de cordas e piano com a gen-
te no palco, então a qualidade 
tem que ser a mesma para todos 
nós”, explica.

RELIGIÃO

/ MÚSICA /  USKARAVELHO FAZ HOJE NOVO TRIBUTO À CULTUADA BANDA 
LEGIÃO URBANA E LANÇA DVD SÓ COM MÚSICAS DO GRUPO BRASILIENSE

URBANA

 ▶ Integrantes do Uskaravelho no show de 31 de janeiro, diante de um teatro lotado

LÉO CARIOCA / NJ

BANDA PREPAROU 
ARRANJOS ESPECIAIS

DVD REÚNE 21 FAIXAS

“Mais do Mesmo 
Sempre – Um Novo 
Tributo à Legião”

Quando? Hoje
Onde? Teatro Riachuelo
Que horas? 21h
Quanto? Os ingressos 
estão à venda na bilheteria 
do teatro, localizado no 
terceiro piso do shopping 
Midway Mall, e variam entre 
R$ 80 (40/meia) e R$ 120 
(60/meia).

NUNCA VOU ME 
ESQUECER DO SHOW 
QUE ELES FIZERAM 
NAQUELE 7 DE 
SETEMBRO DE 1992. 
FOI SIMPLESMENTE 
FANTÁSTICO”

Clênio Maciel
Vocalista do Uskaravelho



O trabalho afasta de nós três grandes 
males: o tédio, o vício e a necessidade”

Voltaire (1694 – 1778)

Escritor e fi lósofo iluminista francês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Brega Beach no 
Praia Devassa, 
na Via Costeira!

Fotos
1. Ariela Bezerra, Igor, Alcileide Buriti, 

Onilson Gonçalves, Thayrinny Mafra 
e Itallo Buriti

2. Isabel Batista e Pedro Fonseca
3. Marcelo Maia e Rayara Arcoverde
4. Leonardo Dantas e Silvana Faizão
5. Mônica Gurgel e Claudine Jurema
6. Nathália Pudles e Moreno 

Montenegro
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Pegadinha
Um casal estava no shopping, 
quando de repente o 
maridão some. Irada, e com 
a voz alterada, a mulher liga 
puta da vida para o celular 
dele:
– Onde diabos você se 
meteu? Estou te procurando 
como uma doida!
– Querida, lembra-se daquela 
joalheria onde você viu uns 
brincos de diamantes e se 
apaixonou por eles?
Um pouco envergonhada, 
mas com um sorriso de 
orelha a orelha, olhos 
brilhantes, ela respondeu 
bem meiga:
– Sim, meu amor. Claro que 
me lembro!
– Pois é... estou tomando um 
chope no quiosque bem em 
frente!

Cachaça 
Filosófi ca
Hoje, no Mercado de Petrópolis, 
às 18h30, vai-se discutir as 
liberdades individuais e os 
confl itos sociais do Brasil. 
Depois, som com a banda 
Kariboca. A entrada é franca e a 
degustação de cachaça também.

Flash sale
Último dia para a liquidação da Têca, 
leia-se Helô Rocha, na Afonso Pena. 
Descontos de até 60%!

Dia 
Internacional 
da Dança 

O shopping Cidade Jardim 
comemorou o Dia Internacional 
da Dança ontem com uma 
apresentação exclusiva do 
Studio Corpo de Baile. Para 
celebrar, promover e aumentar a 
atenção desta arte, a companhia 
organizou uma programação 
que trouxe Ballet Clássico, Dança 
Contemporânea, Sapateado e 
Dança Flamenca. O evento foi 
gratuito e aconteceu no hall do 
shopping, próximo a loja CVC.

Circulando
A Companhia Caravana Tapioca, 
de Pernambuco, apresenta entre 
amanhã e domingo, em quatro 
cidades do Rio Grande do Norte, 
o espetáculo “O Circo Lampezão e 
Maria Botina”. A circulação do 
espetáculo é parte de um projeto 
contemplado pelo Prêmio Funarte 
de Teatro Myriam Muniz 2013 e já 
passou por Pernambuco e Paraíba. 
No RN as cidades escolhidas 
foram Serra Negra do Norte, Caicó, 
Parnamirim e Natal. Daqui a 
companhia segue para o Maranhão 
e Ceará. Em Natal, a paresentação 
será no domingo, às 15h, no Parque 
das Dunas.

Véspera de feriado
Todo trabalhador merece um break para a 
diversão. A festa “Eu não nasci pro trabalho” 
agita a noite de hoje com as bandas 
Rastafeeling, Mc Priguissa, Dj Missigena e 
Homem de Pedra, de Brasilia, no Armazém 
Hall, às 22h. Ingressos a R$ 10,00 com nome na 
lista e R$15,00 na hora (até meia noite). Quem 
quiser nome na lista basta enviar os dados 
para listarastavip@hotmail.com e entrar na 
festa até a meia noite. Vendas no 9410.0660.

Em movimento
Grace Rodrigues dedica essa semana a dois cursos, o 
primeiro é o hairsize, onde os educadores Will Costa, 
Dell Marques e Ingred Pimenta mostram a importância 
da sustentabilidade para o salão. E ela participa do 
worshop promovido pela Redken, no Vila Park Hotel, 
para apresentar os lançamentos dos produtos e como 
utilizá-los  nas clientes.

César e Cacá
Semana passada o 
potiguar César Revorêdo 
foi o anfi trião do cineasta 
brasileiro Cacá Diegues, na 
Casa Cor Alagoas. Cacá, 
que é alagoano, esteve 
visitando a mostra que 
acontece pela primeira vez 
em Maceió, acompanhado 
de sua esposa Renata 
Diegues. Enquanto não 
está recebendo fi guras 
ilustres na Casa Cor AL, 
Cesar reserva dias na 
agenda em Natal para ir 
organizando o lançamento 
da Casa Cor Rio Grande 
do Norte, prevista para 
acontecer no segundo 
semestre de 2014.

Site
O projeto Quintas Clássicas da Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte, que está apresentando, a cada última 
quinta-feira do mês, um concerto gratuito com convidados 
de renome nacional e internacional está com uma página 
na internet –www.quintasclassicas.com. No site podem ser 
encontradas informações sobre o projeto, a programação 
mensal com os nomes e informações sobre os convidados, 
notícias sobre os próximos concertos, além do histórico da 
OSRN e do maestro Linus Lerner.

 ▶ O potiguar Igor Gomes, 1º colocado, com Sergio e Marcelo 

Couto no Campeonato Carioca de Kart, etapa de Volta Redonda

 ▶ Ivone Freire com seu fi lho Márcio e Dani 

Guerreiro na festa de Toinho Silveira

 ▶ Toinho Silveira com Fara Ingrid, recebendo como só ele sabe

 ▶ Ruben Potiguar e Fernanda Bezerra 

no lançamento do livro de Lauro Bezerra

 ▶ Rodolfo Teles e Gabriela Araújo 

no foyer do Teatro Riachuelo
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

?
VOCÊ 
SABIA
Que após dar início às 
visitas técnicas às franquias 
da Farmafórmula, o 
empresário Júlio Maia viaja 
hoje para São Paulo, onde 
participa da reunião do 
Grupo Estratégico Magistral 
– GEM para formalizar 
a criação da empresa, no 
Hotel Mercure, localizado 
nos Jardins? Que o GEM é 
formado por seis empresas 
que juntas representam 
226 lojas espalhadas no 
Brasil? Que em Natal, a 
Farmafórmula é a única 
empresa integrante 
do grupo formado por 
empresas do ramo de 
manipulação, pelo Grupo 
Genoma, formados por 
médicos da área, empresa 
Biotec, fornecedora de 
ativos?
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Ao todo, aspectos de dez áreas 
de serviço serão testadas pelo Co-
mitê Organizador Local (COL) da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 2014 
no Clássico Rei de sábado (3) na 
Arena das Dunas. 

O objetivo é identifi car eventu-
ais problemas a tempo de corrigi-
-los a tempo do Mundial. 

Apesar de assumir a operação 
de alguns setores, como o geren-
ciamento dos voluntários e a se-
gurança privada no interior da 
praça esportiva, o COL não alte-
rou questões básicas do funciona-
mento da arena, principalmente 
em virtude de o evento em ques-
tão ser parte de um campeonato 
organizado pela CBF, e não pela 
Fifa. 

O evento de Natal será o pri-
meiro onde o comitê testará dez 
áreas de atuação. Por isso, técni-
cos que irão atuar em outras ci-
dades estarão na capital potiguar 
acompanhando o teste, a fi m de 
corrigir eventuais erros para opor-
tunidades futuras.

Um dos testes inéditos será o 
serviço médico, que fi cará a crité-
rio do COL. Todo o atendimento 
aos atletas no campo de jogo será 
de responsabilidade do comitê, 
que também fi cará encarregado 
de realizar o controle de doping. 

Cerca de 200 voluntários que 
trabalharão na Copa do Mundo 
serão utilizados no jogo de sába-
do. Eles atuarão nas áreas de servi-
ços aos torcedores, como acomo-
dação e áreas de alimentação. 

Caso parecido será o dos se-

guranças, cerca de 300, todos con-
tratados pelo comitê. Eles atuarão 
nas áreas de circulação de locais 
públicos, no controle de acesso ao 
campo de jogo, segurança da arbi-
tragem e prevenção de invasão de 
torcedores.

Haverá ainda um grupo de re-
ação, que fi cará responsável por 
intervenções imediatas nos casos 
de ameaças de tumultos, brigas 
entre jogadores ou tentativas de 
invasão ao gramado. 

No esquema de segurança 

montado para o evento-teste está 
prevista a integração entre a segu-
rança privada oferecida pelo COL 
e as forças de segurança pública. 

A Polícia Militar, por exemplo, 
será responsável pelo controle no 
acesso dos torcedores ao estádio. 
A Federal, controlará o trânsito na 
chegada pela BR-101, por onde en-
tram as delegações. 

Elas serão acionadas, assim 
como a Polícia Civil, para atuar 
no interior do estádio se houver 
necessidade. 

NATAL ESTÁ AFINANDO sua prepa-
ração para seu principal teste an-
tes da Copa do Mundo Fifa Brasil 
2014. Para o jogo entre América e 
ABC, sábado (3) na Arena das Du-
nas, autoridades da segurança pú-
blica municipal e estadual estão 
trabalhando em parceria com o 
Comitê Organizador Local (COL) 
do Mundial para simular um dia 
de copa na cidade.

O jogo do fi m de semana, váli-
do pela terceira rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro, foi in-
cluído pela Fifa em seu calendário 
de eventos-teste que estão aconte-
cendo nos doze estádios constru-
ídos ou reformados para receber 
jogos do Mundial. 

Este será o único teste ofi cial 
da cidade antes da Copa (em algu-
mas sedes há mais de um evento-
-teste), todavia será aquele onde o 
COL irá experimentar o maior nú-
mero de áreas de atuação, trazen-
do, inclusive, pessoas que irão tra-
balhar em outras capitais para a 
experimentação que acontecerá 
em Natal. 

 O pessoal da Fifa terá inge-
rência apenas nas ações dentro 
do estádio, desde a entrada dos ti-
mes até as ações de mídia após a 
partida. 

Fora da Arena das Dunas o tes-
te valerá para autoridades de se-
gurança e do trânsito, que serão 
encarregadas de garantir a escola 
das delegações até a praça espor-
tiva e a segurança dos atletas du-
rante a chegada. 

De acordo com Carlos Eugê-
nio, inspetor e chefe de trânsito da 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob), hoje em reu-
nião marcada para o Gabinete de 
Gestão Integrada da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública (Se-
sed) será tratada toda a logística 

de operação do clássico entre ABC 
e América.

De acordo com ele a secreta-
ria tem realizado e participado de 
uma série de reuniões para tratar 
da atuação da autoridade muni-
cipal de trânsito durante a Copa 
do Mundo, desde questões relati-
vas ao acesso à Arena das Dunas 
até adequações que serão feitas no 
trânsito no entorno do estádio. 

Para o comandante-geral da 

Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte, coronel PM Francisco Araú-
jo, o evento-teste do fi m de sema-
na deve ser um bom simulacro 
de como a PM atuará na Copa do 
Mundo.

“Ainda não estaremos com to-
dos os equipamentos que iremos 
trabalhar durante a Copa disponí-
veis, mas será um bom início para 
testar a atuação”, comentou. 

Segundo Araújo a polícia rece-

berá novas motocicletas e viatu-
ras que serão usadas, também, na 
escola/segurança das delegações 
que virão a Natal. 

Ele diz ainda que a reunião de 
hoje, que contará com a presen-
ça também das polícias Civil e Fe-
deral, do Corpo de Bombeiros Mi-
litar e demais órgãos de seguran-
ça, será a oportunidade de simular 
um ajuste de logística da cidade 
durante o Mundial. 

ENSAIO / CLÁSSICO REI /  NATAL SE PREPARA PARA SEDIAR 
EVENTO-TESTE DA FIFA QUE VAI SIMULAR LOGÍSTICA DE 
OPERAÇÃO DOS JOGOS DURANTE A COPA DO MUNDO

DE COPA

Calendário ofi cial 
de eventos-testes

 ▶ 03/05 - América x ABC, em 
Natal (Campeonato Brasileiro 
- Série B)

 ▶ 07/05 - Mato Grosso x 
Olímpia (Paraguai), em Cuiabá 
(amistoso)

 ▶ 10/05 - Internacional x 
Atlético-PR, em Porto Alegre 
(Campeonato Brasileiro – 
Série A)

 ▶ 14/05 - Atlético-PR x 
(adversário a ser confi rmado), 
em Curitiba (amistoso)

 ▶ 17/05 - Goiás x Botafogo, 
em Brasília (Campeonato 
Brasileiro – Série A)

 ▶ 18/05 - Corinthians x 
Figueirense, em São Paulo 
(Campeonato Brasileiro – 
Série A)

COL AVALIARÁ 
DEZ ÁREAS DE 
ATUAÇÃO NO 
ESTÁDIO

NATAL TERÁ 
APENAS UM 
TESTE 

Ao contrário do que 
acontecerá em cidades como 
Cuiabá e Manaus, Natal 
deve ter apenas um evento-
teste ofi cial da Fifa antes da 
entrega do estádio à entidade, 
marcada para o dia 22 de 
maio. 

A justifi cativa, segundo 
apurou a reportagem, é que 
não há  necessidade de um 
segundo teste na cidade.  Por 
outro lado o COL confi rmou 
que a Arena Pantanal, 
em Cuiabá, e a Arena da 
Amazônia, em Manaus, 
receberão dois eventos-teste. 

O primeiro do estádio 
cuiabano aconteceu no fi m de 
semana passado, na partida 
entre Luverdense x Vasco, 
pela Série B. Cerca de 1.400 
agentes públicos participaram 
da operação de segurança, que 
contou ainda com agentes de 
segurança privada no interior 
da arena, esquema especial 
de trânsito e voluntários. O 
próximo vai acontecer no dia 
7 de maio, quando o palco de 
Cuiabá para a Copa do Mundo 
receberá um amistoso entre 
a seleção de Mato Grosso e o 
Olímpia, do Paraguai. 

A Arena Amazônia, em 
Manaus, também já recebeu 
o primeiro teste ofi cial da 
Fifa (a partida entre Vasco e 
Resende, pela Copa do Brasil), 
mas até o fechamento desta 
edição o COL ainda estava 
em processo de defi nição da 
partida que será utilizada 
como segundo evento-teste na 
praça esportiva.

AINDA NÃO ESTAREMOS 
COM TODOS OS 

EQUIPAMENTOS QUE 
IREMOS TRABALHAR 

DURANTE A COPA, 
MAS SERÁ UM BOM 

INÍCIO PARA TESTAR A 
ATUAÇÃO”

Cel. Francisco Araújo
Comandante-geral da PM do RN

 ▶ Arena das Dunas será operada pelo Comitê Organizador da Copa durante o confronto entre América e ABC, próximo sábado, pela Série B

 ▶ PM fi cará em pontos estratégicos, fora da visão dos torcedores, e atuará em conjunto com a segurança privada

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

O Globo conseguiu tudo 
que planejava para a temporada 
– mais até do que pudesse 
imaginar. No seu segundo 
ano como profi ssional, e na 
primeira participação na elite 
do Campeonato Potiguar, o time 
conquistou o título da Copa RN 
e da Copa FNF. Assim, ganhou o 
direito de participar da Copa do 
Brasil e da Copa do Nordeste do 
próximo ano, além de uma vaga 
na Série D nesta temporada. 

Talvez nem o empresário 
Marconi Barretto imaginasse 
um início de projeto com 
tanto sucesso logo nos seus 
primeiros passos. As apostas 
nas contratações deram 
certo, inclusive no treinador 
Higor César, que realiza seu 
primeiro trabalho como técnico 
profi ssional na carreira. 

O time começou o ano 
voando - e com a boa fase 
do atacante Ricardo Lopes, 
artilheiro do Potiguar com 16 
gols - mas caiu de rendimento 
durante a campanha. No 
segundo turno do Estadual, por 
exemplo, fi cou apenas com a 
quinta colocação. Mesmo assim, 
o técnico Higor César acredita 
que a Águia pode sair campeão 

da Arena das Dunas e não vê o 
América enfraquecido após a 
derrota para o Oeste pela Série B 
no sábado. 

“Apesar da derrota no fi nal 
de semana pelo Brasileirão, na 
minha concepção o América 
tem um bom momento neste 
primeiro semestre, é visível. Mas 
nossa equipe também tem seus 
pontos fortes. Não foi à toa que 
fi camos tantos jogos invictos 

desde a fundação. Confi o nos 
meus jogadores e sei da qualidade 
de cada um. Aqui no Globo 
ninguém pensa nada diferente 
que não seja na vitória”, declarou.

O time não deve ter 
desfalques para o confronto e a 
base formada por ex-jogadores 
do América: o zagueiro Robson, o 
volante Ricardo Baiano e o lateral-
esquerdo Renantinho Potiguar 
deve ser mantida.

AMÉRICA E GLOBO entram em cam-
po hoje, às 20h, para a decisão do 
Campeonato Potiguar. Além do 
título, quem sair campeão, mar-
cará o nome na história do fute-
bol do Rio Grande do Norte como 
primeiro a dar a volta olímpica 
na Arena das Dunas, inaugurada 
em janeiro. A promessa, por isso, 
é de casa cheia. A direção do Al-
virrubro, inclusive, baixou o pre-
ço dos ingressos para atrair mais 
torcedores.

O Dragão entra com vanta-
gem para a partida decisiva, após 
vencer o jogo de ida em Ceará-
-Mirim, por 2 a 1, com dois gols 
de Max, que está confi rmado 
para o confronto. Com isso, preci-
sa apenas de um empate para le-
vantar o troféu. O Globo, por sua 
vez, precisa vencer a partida por 
dois gols de diferença para ser 
campeão. Vitória por um gol leva 
a partida para os pênaltis.

Apesar da vantagem, o pen-
samento do elenco rubro é outro. 
“Independente do resultado que 
foi o primeiro jogo, a gente quer 
sair de lá com o título e, por isso, 
não tem que jogar para empatar. 
A gente tem que jogar pra vencer 
e se a gente fi zer isso do jeito que  
estávamos e dar nosso melhor 
em campo, vai ser difícil do Globo 
tirar o título da gente”, declarou o 
volante Márcio Passos, campeão 
com o time em 2012.

Para o América, outro fator 
é importante nesta temporada: 

retirar a ferida que ainda não ci-
catrizou da temporada passada, 
quando perdeu o título, diante da 
torcida, para o Potiguar de Mos-
soró na decisão por pênaltis. O 
jogo, por ironia do destino, foi no 
estádio Barrettão, do Globo, que 
naquele momento estava cedi-
do para o Dragão mandar os jo-
gos. Antes dessa, a fi nal mais re-
cente diante de um time do inte-
rior foi em 2004, quando também 
saiu derrotado pelo Time Macho.

Dessa vez, a responsabilida-
de é novamente do time da capi-
tal, já que enfrenta um estreante 
na primeira divisão da competi-
ção. E esse incômodo – e peque-
no tabu - pode ser quebrado. Para 
isso, o Dragão confi a, sobretudo, 
no retrospecto positivo na Arena 
das Dunas. Desde a inauguração, 
em janeiro, o clube não perdeu 
uma partida sequer atuando no 
estádio: foram 13 jogos, com 12 
vitórias e um empate – diante do 
Vitória, pela Copa do Nordeste.

Para o volante Fabinho, que 
pode atuar como lateral-direito 
hoje no Dragão, no entanto, isso 
não pode ser parâmetro para um 
confronto de decisão como esse. 
“O fator casa tem sido determi-
nante no América nesta tem-
porada. Claro que jogar na Are-
na nos favorece, mas amanhã é 
tudo ou nada. E o Globo também 
virá com vontade de vencer, en-
tão a atenção tem de ser redobra-
da para uma fi nal”, avalia o atleta.

Outro número favorável ao 
Alvirrubro está no Campeonato 
Potiguar: o time está invicto des-
de a derrota para o Globo, no Bar-

rettão, 
a i n d a 
em feve-
reiro, pela 
quarta rodada 
do primeiro tur-
no. O Dragão foi 
campeão da Copa 
Cidade de Natal de ma-
neira invicta e só acumu-
la duas derrotas em toda a 
competição - a outra foi para 
o Baraúnas, na terceira rodada. 

Essa é a terceira fi nal de Es-
tadual consecutiva do América, 
que ganhou o título em 2012 em 
cima do rival ABC. Dessa vez, no 
entanto, o calendário está mais 
espremido que nos anos anterio-
res e a Série B, por exemplo, já co-
meçou – o time de Oliveira Ca-
nindé já disputou duas rodadas, 
fato incomum nos anos anterio-
res. Com isso, o Alvirrubro, dian-
te do Globo, chegará à nona par-
tida no mês de abril. 

Apesar disso, o volante Már-
cio Passos acredita que o can-
saço do calendário não seja fa-
tor decisivo para o time. “Essa 
agenda já está assim desde o iní-
cio do ano. Mas nós temos um 
bom elenco. O pessoal que está 
entrando está no mesmo nível. 
Isso atrapalha, mas não é deci-
sivo. A gente vai entrar com o 
nosso melhor tanto fi sicamente 

quanto 
t e c n i -
camente”, 
acredita.

A derrota 
para o Oeste no sá-
bado passado, inclusi-
ve, pôs fi m a uma invencibili-
dade de 12 jogos do Dragão sob o 
comando do técnico Oliveira Ca-
nindé. Apesar disso, os jogado-
res dizem que o revés não afetará 
o rendimento da equipe. “A gen-
te teve essa derrota e acendeu as 
luzes que nada vai ser fácil. En-
tão, quando se trata de uma fi nal 
é um jogo que pode ser decidido 
no detalhe, então a gente tem que 
entrar mais ligado possível para a 
gente não errar e levar o título”, 
avalia Fabinho. 

ÚLTIMO

CAPÍTULO
/ DECISÃO /  AMÉRICA E GLOBO DECIDEM 
HOJE O CAMPEONATO POTIGUAR 2014 
BUSCANDO A GLÓRIA DE SE TORNAR O 
PRIMEIRO CAMPEÃO NA ARENA DAS DUNAS

JOGAR NA ARENA 
DAS DUNAS NOS 

FAVORECE, MAS É 
TUDO OU NADA 

E O GLOBO TAMBÉM 
VIRÁ COM VONTADE 

DE VENCER ”

Fabinho
Volante do América

GLOBO QUER FAZER HISTÓRIA

Campanhas

América
 ▶ Jogos: 15
 ▶ Vitórias: 11
 ▶ Empates: 2
 ▶ Derrotas: 2
 ▶ Aproveitamento: 77,78%

Globo
 ▶ Jogos: 15
 ▶ Vitórias: 7
 ▶ Empates: 2
 ▶ Derrotas: 6
 ▶ Aproveitamento: 51,11%

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 20h
Arbitro: Héber Roberto Lopes

GLOBO

Rafael; Geovane, Robson, 
Mersinho e Nininho; Ricardo 
Baiano, Jozicley, Miller e 
Renatinho Potiguar; Ricardo 
Lopes e Rael.
Técnico: Higor César

AMÉRICA

Fernando Henrique; Fabinho, 
Cléber, Edson Rocha e Alex Barros 
(Arthur Henrique); Márcio Passos, 
Val (Walber), Dener e Arthur Maia; 
Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Oliveira Canindé

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Higor César x Oliveira Canindé: duelo em busca da primeira glória da Arena
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